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Criminosos trocam tiros com policiais na Avenida Fernando 
Corrêa após perseguição em alta velocidade; mais tarde, outra 
quadrilha se envolveu em um confronto com seguranças de 
uma loja na Avenida do CPA .
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O povo quer o VLT
EDITORIAL

s feridas que foram abertas 
nas ruas de Cuiabá e Várzea 
Grande precisam ser curadas, 
pois o povo já cansou de 
ver as entranhas da cidade 

expostas. Aguardamos ansiosamente 
para poder desfrutar da sensação de 
andar em um transporte coletivo de 
qualidade, à altura dos trabalhadores 
que geram as incontáveis riquezas de 
nosso estado.

A reportagem d’O Estado de Mato 
Grosso foi às ruas para saber o que 
pensam os usuários do transporte 
coletivo sobre o destino das obras 
do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
pois serão eles os mais afetados pela 
decisão que deverá ser tomada pelo 
governo estadual nos próximos dias. E 
a resposta foi unânime: o povo quer o 
VLT!

Estamos em um ponto em que 
já não é mais viável desistir da 
decisão que foi tomada pelas gestões 
anteriores. Mais de R$ 1 bilhão já foi 
investido na compra dos vagões e na 
infraestrutura necessária para fazê-
los circular. Desistir do VLT a esta 
altura do campeonato é o mesmo que 
queimar dinheiro, ou os vagões. 

O povo não quer saber se o processo 
de escolha dos modais beneficiou um 
ou outro grupo, o que interessa é ver 
circular pelas ruas de Cuiabá o tão 

A
falado trem, restaurando a beleza 
das ruas de Cuiabá ao que era antes 
de ter início essa novela. E quem 
sabe, até ficará mais bonito...

De quebra ainda esperamos que a 
conclusão das obras do VLT resolva 
o caos completo que se instalou 
no transporte coletivo da Capital, 
com seus ônibus superlotados 
e sucateados, que zanzam pela 
cidade despejando toneladas de 
gases poluentes e roubando a saúde 
de nossos cidadãos, sugando-
lhes para um vórtex de estresse e 
descontentamento.

O VLT é silencioso, econômico 
e circula em horários muito bem 
definidos, o que contribuirá para 
reduzir significativamente o número 
de carros e ônibus nas ruas da 
Capital, melhorando até mesmo a 
vida daqueles que não dependem 
do transporte coletivo no seu 
deslocamento diário.

No auge de seus 300 anos, Cuiabá 
merece receber a conclusão dessa 
importante obra como um presente 
de aniversário para sua população. 
Por isso, pedimos aos nossos gestores 
que lancem seus olhares para o futuro 
e comecem a construir agora a cidade 
na qual queremos viver, pensando 
também no legado que deixaremos 
para as próximas gerações.

Roberto B. da Silva Sá (*)

Das licenciaturas brasileiras, 
Letras objetiva formar profes-
sores de Língua Portuguesa e 
literaturas afins; isso não sig-
nifica que não possa auxiliar na 
formação de outros profissionais, 
como, p. ex., na de escritores. 

Isso acaba de ocorrer. Na edição 
2019, Márcio Felipe Holloway – na cate-
goria romance – foi anunciado, via mídia 
nacional, em 12/06, como vencedor do 
Prêmio SESC de Literatura, um dos mais 
relevantes e disputados do país. 

Felipe cursou Letras (Português/
Literatura) no Instituto de Linguagens 
(IL) da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT. No momento, é pós-
-graduando em Estudo de Linguagem 
no mesmo local. Recentemente, foi 
um dos aprovados no concurso público 
para professor da Se-
cretaria de Estado de 
Educação de MT.

Mas tudo isso é 
pouco; é preciso des-
tacar que Felipe foi 
um acadêmico bri-
lhante na graduação. 
Tive o privilégio de 
lecionar disciplinas à 
sua turma. Durante 
todas as aulas, a im-
pressão que eu tinha 
era a de que eu já 
conversava com um 
profissional. Era impressionante vê-lo 
transitar com tanta desenvoltura pelo 
universo literário, sempre trabalhado 
como diálogo de determinado contexto 
histórico.  

Essa condição de Felipe foi adquirida 
pelo seu hábito de leitura; por isso, ele 
também apresentava excelente domínio 
dos códigos formais de nossa língua. 
Lembro-me de quando o encontrei como 
revisor da Editora da UFMT. Disse a ele 
que sua presença, naquele ambiente, era 
a certeza da melhor revisão possível que 
alguém poderia receber.

Por conta de seu alto nível acadêmi-
co, em certa ocasião, perguntei-lhe sobre 
seu percurso escolar até aquele instante. 
Para minha surpresa, descobri que Feli-
pe – dono de aguçado senso crítico, dri-
blando adversidades – é rico “legado” do 
ensino público. 

Assim, Felipe, hoje, com 30 anos, ad-

Nasce um escritor nacional
quiriu, nesse curso tempo de exis-

tência, as condições para escre-
ver O legado de nossa miséria, 
título do romance com o qual 
venceu o prêmio SESC, que o 
insere, a partir de agora, em se-
leto circuito nacional de escrito-

res. 
Nessa condição, Felipe já surge 

superando as fronteiras do regionalis-
mo, que pode, via de regra, aprisionar ao 
local até mesmo bons escritores. 

Conforme foi registrado nas matérias 
da mídia, “o livro de Felipe conta a histó-
ria de um crítico literário e professor con-
vidado para um evento, onde conhece 
um escritor, cuja obra sempre admirou, e 
com quem faz um balanço de sua vida”. 

Seja como for, de chofre, o leitor per-
cebe, pelo título dado ao romance, que ali 
já se estabelece intertexto com o epílogo 
de Memórias Póstumas de Brás Cubas, 

de Machado de Assis: 
“Não tive filhos, não 
transmiti a nenhuma 
criatura o legado de 
nossa miséria”. 

O referido romance 
machadiano foi inau-
gural do nosso Realis-
mo, uma das estéticas 
artísticas do séc. XIX. 
O Legado de nossa 
miséria, no início do 
sec. XXI, é inaugural 
na carreira do escritor 
Felipe Holloway. 

Diante dessa conquista, resgato 
Drummond, que, em A rosa do povo, 
diz serem as palavras insuficientes para 
atestar nossos sentimentos. Por isso, se 
temos agora dificuldades de manifestar 
a dimensão de nossa felicidade, não te-
mos dúvidas do privilégio de pertencer ao 
IL, local onde podemos ter contado com 
esse novo escritor nacional; estamos flu-
tuando... 

PARABÉNS, meu caro Holloway! Em 
geral, é pelo sobrenome que os grandes 
escritores são mais (re)conhecidos. Que 
venham outros legados seus. Nossa mi-
séria precisa ser sempre tensionada para 
ser superada. A literatura é arma possí-
vel nesse processo que demanda tantas 
frentes de luta. 

ROBERTO BOAVENTURA DA SILVA SÁ, 
prof. de Literatura/UFMT; Dr. em Jornalismo/
USP. - RBVENTUR26@YAHOO.COM.BR

PAINEL
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FUNDADO EM 1939

Margareth Buzetti (*)

Mato Grosso foi contami-
nado por um grande equívoco 
nos últimos anos: os incentivos 
fiscais para indústria e comér-
cio trazem mais prejuízos do 
que benefícios. Um grande erro. 
A política de incentivos fiscais é 
praticada em todo mundo, de inúmeras 
formas, como ferramenta de fomento à 
produção e comercialização, como for-
ma de corrigir desigualdades regionais 
e como fiel na balança da competitivi-
dade e atratividade de empresas e con-
sequente geração de empregos.

Mas a falta de transparência nos 
programas de incentivos no estado, es-
pecialmente durante o governo Silval 
Barbosa, gerou um alerta nos órgãos 
de fiscalização. Assim, em 2015, se-
guindo recomendação TCE e da Con-
troladoria Geral do Estado, a Sefaz mu-
dou a forma de contabilizar e divulgar 
os incentivos concedidos, passando a 
somar os valores dos chamados incen-
tivos não programáticos com os progra-
máticos.

Isto fez com que os valores relativos 
aos incentivos concedidos tivessem um 
grande salto, aparentando um aumento 
que na realidade não ocorreu, e o pior, 
ainda não são transparentes e totaliza-
dos. Pelas informações divulgadas pelo 
atual governo, no ano de 2015 o valor 
foi de R$ 500 milhões e após a mudan-
ça, em 2017, os registros saltaram para 
R$ 2,5 bilhões em incentivos. Porém, 
no Projeto Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias de 2020 encaminhado pelo gover-
no do Estado à Assembleia Legislativa, 
está prevista uma renúncia fiscal de R$ 
3,6 bilhões para o próximo ano.

Além de não termos a certeza de 
que esse é o real número, o gover-
no também não detalha a destinação 
desta renúncia, qual o valor específi-
co da renúncia não programática e da 
programática e quanto do total da re-
núncia é oriunda do Prodeic. Sem este 
detalhamento, a impressão que fica é 
que todos os incentivos são excessi-
vos e destinados apenas à indústria 
e ao comércio, quando na realidade 
esses dois segmentos correspondem 
a apenas uma pequena parcela da re-
núncia total.

Incentivos não programático 
são aqueles firmados pelo Confaz e 
que não exigem contrapartida das em-
presas. Estão inseridos nesta modali-
dade as isenções no ICMS concedidos 
para programas de benefícios sociais, 
como as contas de energia elétrica de 
famílias de baixa ou para itens da ces-
ta básica. Os incentivos não progra-
máticos correspondem a até 90% do 
total de incentivos dados pelo Estado. 

Já os incentivos programáticos es-
tão inseridos na política estadual de 
desenvolvimento industrial, comercial 
e rural. São incentivos concedidos a 
setores específicos, visando promover 
a abertura e o crescimento de empre-

sas e indústrias e segmentos da 
agricultura, como o Programa 
de Desenvolvimento Industrial 
e Comercial de Mato Gros-
so (Prodeic) ou o Pró-Arroz e 
Pró-Café.  

O governador Mauro Men-
des tem falado em reduzir os 

incentivos programáticos, isto é, 
aqueles concedidos através do Pro-

deic, especialmente, como forma de 
melhorar a arrecadação estadual. Um 
grande equívoco, que pode custar caro 
a Mato Grosso.

Outros estados estão fazendo exa-
tamente o contrário. O governador de 
São Paulo, João Doria, retomou a po-
lítica de incentivos fiscais para manter 
empresas no estado. O governador do 
Distrito Federal tem adotado a mesma 
medida.

Sem incentivos, dificilmente uma in-
dústria consegue se manter competi-
tiva em Mato Grosso. A distância dos 
grandes centros consumidores e dos 
fornecedores e as dificuldades de logís-
ticas tornam a produção industrial, no 
estado, quase inviável.

A manutenção de programas como 
o Prodeic é essencial, assim como a 
transparência e a ampla divulgação dos 
dados corretos sobre estes programas, 
como forma de tirar dos incentivos o es-
tigma de que estariam prejudicando a 
econômica mato-grossense.

A geração de emprego, uma das 
muitas exigências feitas às empresas 
que recebem os incentivos, é um dos 
maiores benefícios promovido pelos 
programas. Apenas uma indústria ins-
talada no Distrito Industrial de Cuiabá 
teve um salto de cinco para 495 em-
pregados após ser enquadrada no Pro-
deic. Hoje, esta indústria comercializa 
sua produção para sete estados e ex-
porta para Canadá e China.

Os números comprovam. Em ja-
neiro de 2018, o governo do Estado 
apresentou dados do Prodeic, com o 
balanço mostrando que para cada R$ 
1,00 concedido em incentivo ganha-
-se R$ 1,20 em retorno de imposto, ou 
seja, o rendimento é de 20%. Naquele 
período, Mato Grosso possuía 277 em-
presas com fruição integral do incenti-
vo e 154 com fruição parcial, quando a 
indústria ainda está em fase de imple-
mentação. Em 2017, dos 96 mil empre-
gos gerados em Mato Grosso na indús-
tria, 46 mil eram oriundos de empresas 
que se enquadram em programas como 
o Prodeic.

Políticas de incentivos fiscais são ne-
cessárias, assim como a transparência 
sobre elas.  É uma excelente forma de 
estímulo à economia que o mundo intei-
ro pratica. Quando se faz uma política 
correta, o resultado é a geração de em-
prego, o desenvolvimento e o aumento 
da renda das pessoas.

MARGARETH BUZETTI é empresária e 
presidente da Associação dos Empresários do 
Distrito Industrial de Cuiabá (AEDIC)

A desmistificação dos 
incentivos fiscais

Felipe já surge 
superando as fronteiras 

do regionalismo, que 
pode, via de regra, 

aprisionar ao local até 
mesmo bons escritores

FESTANÇA
O ex-senador Cidinho Santos promoveu uma 
grande festa nesta quarta-feira (19), no Buffet 
Leila Malouf, em Cuiabá, para comemorar o 
aniversário de 50 anos e celebrar Bodas de 
Prata com a empresária Marli Becker. Entre 
os presentes estão apenas os poderosos, 
muitos empresários que representam o PIB 
mato-grossense, personalidades artísticas e 
políticos.

BATE E VOLTA
Na tentativa de agradar o ministro Sérgio Moro, 
que tem sido alvo de uma série de reportagens 
do site The Intercept, o deputado federal 
José Medeiros (Podemos) usou o Twitter para 
pedir a prisão do jornalista Glenn Greenwald, 
que comanda o Intercept. A resposta veio 
rapidamente e no mesmo tom: o jornalista 
chamou Medeiros de ‘antiético’ e ‘autoritário’, 
lembrando ainda que o deputado teve seu 
mandato de senador cassado.

RASGANDO SEDA
A senadora Selma Arruda trocou elogios com 
o ministro da Justiça Sérgio Moro durante 
a sabatina na CCJ do Senado. Selma se 
solidarizou e disse compreender a situação 
de Moro, criticando durante seus algozes. 
Mais tarde foi a vez de Moro retribuir os 
comentários: “Tem aqui a senadora Selma, 
que atuou muito destacadamente como juíza 
lá no Mato Grosso”. 
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Mudança gerará mais empregos
Federação acredita que liberação para trabalho aos domingos e feriados aumentará a competitividade das indústrias

TRABALHO

Comércio é um dos setores afetados pela portaria que libera trabalho aos domingos e feriados

Meneguini / Gcom-MT

Priscilla Silva

O governo federal 
ampliou a lista dos se-
tores que poderão tra-
balhar aos domingos 
e feriados por meio da 
portaria 604/2019. Ao 
todo, são seis novas ca-
tegorias que se somam 
às 72 já previstas no de-
creto 27.048/1949. 

Assinada na terça-
-feira (18) pelo secre-
tário especial de Pre-
vidência e Trabalho do 
Ministério da Econo-
mia, Rogério Marinho, 
a portaria foi publicada 
no Diário Oficial des-
ta quarta-feira (19). Ao 
comunicar a medida em 
uma rede social, Ma-
rinho escreveu que a 
ampliação não fere as 
regras contidas na Con-
solidação das Leis do 
Trabalho (CLT).

 “Muito mais empre-
gos! Assinei hoje por-
taria que autoriza em-
presas funcionarem aos 
domingos e feriados. 
Com mais dias de traba-
lho das empresas, mais 
pessoas serão contrata-
das. Esses trabalhadores 
terão suas folgas ga-
rantidas em outros dias 
da semana. Respeito à 
Constituição e à CLT”.

Em uma análise oti-
mista, o presidente da 
Federação das Indús-
trias em Mato Grosso 
(Fiemt), Gustavo Oli-
veira, avalia como po-
sitiva a portaria. “Nós 
acreditamos que, em 
um mundo cada vez 
mais globalizado e com 
mais liberdade de mer-
cado, é fundamental 
que as empresas bra-
sileiras possam ter as 
mesmas condições de 
competitividade de suas 
concorrentes em outros 
países”.

Para o presidente 
da Fiemt, a liberda-
de para a formatação 
de turnos de trabalho 

é fundamental para a 
competitividade das 
empresas brasileiras, 
desde que se respeitem 
os direitos trabalhistas. 
“Obviamente, os ajus-
tes entre as empresas e 
os trabalhadores pre-
cisam ser feitos, os di-
reitos trabalhistas pre-
cisam ser garantidos”, 
destaca.

Já no contexto da 
produção industrial, 
Oliveira prevê um cres-
cimento econômico 
devido ao aumento da 
produtividade. 

“Mais horas de tra-
balho na indústria, mais 
produtos saindo das 
indústrias são sempre 
algo muito positivo para 
nossa economia e para 
o desenvolvimento eco-
nômico do nosso país 
em geral. Então, é muito 
propícia essa medida e 
torcemos para que, cada 
vez mais, possamos ter 
a liberação econômica, 

tirando o Brasil dessas 
amarras que impedem a 
competição em igualda-
de de condições com seus 
concorrentes mundiais”.

COMÉRCIO NÃO SE 
EMPOLGOU

Dentre as atividades 
incluídas na nova por-
taria também está a do 
comércio em geral, clas-
se que, conforme o pre-
sidente do Sindicato dos 
Empregados do Comér-
cio de Cuiabá e Várzea 
Grande (SECC), Olavo 
Boa Sorte, não sentirá 
efeito prático no comér-
cio regional.

“Já existem leis que 
suprem essa demanda. 
Elas autorizam a aber-
tura do comércio aos 
domingos e feriados. No 
comércio já foram fei-
tos acordos e convenções 
coletivas que permitem 
o escalonamento dan-
do folga depois. O que 
o governo fez foi ape-
nas expandir para todo 

mundo, criou mais uma 
regra em cima do que já 
existia”.

Apesar de a expec-
tativa do governo fede-
ral ser a de gerar mais 
emprego, esta não é a 
leitura feita pelo pre-
sidente do SECC. Olavo 
reforça que a mudan-
ça não causará impac-
to na geração de novos 
empregos no comércio 
da Baixada Cuiabana, 
sendo a assinatura da 
portaria um “chover no 
molhado”. 

“A dificuldade já está 
grande e, como o co-
mércio já fazia o escalo-
namento, isso não deve 
impactar. Agora, pode 
ser que para as grandes 
empresas possa ter al-
gum aumento, mas isso 
nós só vamos saber lá 
na frente”. 

A medida do gover-
no federal tem caráter 
permanente e inclui os 
setores da indústria de 

extração de óleos ve-
getais e de biodiesel; 
indústria do vinho e 
de derivados de uva; 
indústria aeroespa-
cial; comércio em ge-
ral; estabelecimentos 
destinados ao turismo 
em geral e serviços de 
manutenção aeroespa-
cial. Com as novas ati-
vidades inclusas, agora 
são 78 setores que têm 
autorização para fun-
cionar nesses períodos. 

PORTARIA AINDA 
SERÁ AVALIADA

Procurada pela re-
portagem, a Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de Mato Gros-
so (Fecomércio-MT) 
informou por meio de 
nota que a entidade não 
irá se posicionar devi-
do à recente publicação 
da portaria 604/2019. A 
entidade alega que não 
teve tempo para avaliar 
a norma.

“Um posicionamento 
sobre o tema será apre-
sentado após reunião da 
diretoria da CNC – Con-
federação Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo, enti-
dade maior do comércio 
no país, que será reali-
zada em breve”, infor-
mou por meio da sua 
assessoria de imprensa.

Todavia, o corpo ju-
rídico da Federação en-
viou um comunicado 
sobre o tema e indicou 
os pontos práticos da 
portaria. “Serve como 
regra geral para os es-
tados e municípios que 
não tenham Convenções 
Coletivas de Trabalho. 
No entanto, para aqueles 
estados e municípios que 
já possuem CCTs e Acor-
dos Coletivos, permane-
ce o que foi firmado nos 
referidos dispositivos 
legais,” diz a nota.

O texto também traz 
como exemplo o feriado 
de Corpus Christi, co-
memorado nesta quin-
ta-feira (20). Cita que 
será feriado municipal 
em Cuiabá, conforme 
o decreto nº 6.978 de 
dezembro de 2018, que 
estabelece as datas co-
memorativas para o ano 
de 2019, bem como será 
feriado municipal em 
Várzea Grande, confor-
me o decreto nº 34 de 18 
de junho de 2019.

“Portanto, os empre-
sários que optarem em 
abrir o comércio nessa 
data terão que pagar em 
dobro o dia de trabalho 
aos seus funcionários, 
incluídas as comissões 
de vendas que serão cal-
culadas pela média men-
sal e o seu pagamento se 
dará junto com o fecha-
mento da folha de paga-
mento do corrente mês 
em que se trabalhou no 
feriado, conforme a CCT 
dos municípios de Cuia-
bá e Várzea Grande”, diz 
a nota.

Por Paula Dias / AE

Com uma alta de 
0,90%, o Índice Boves-
pa finalmente alcançou 
a inédita marca dos 100 
mil pontos nesta quar-
ta-feira, 19, fechando 
aos 100.303,41 pontos. 
Para isso, contou com 
a ajuda fundamental do 
Federal Reserve (o Ban-
co Central dos EUA), 
que, ao retirar a pala-
vra “paciente” de seu 
comunicado de política 
monetária, reforçou as 
apostas de cortes de ju-
ros nos Estados Unidos, 
beneficiando os merca-
dos de ações em todo o 
mundo. 

“Não foi apenas o Fed. 
Foi o BCE ontem (terça), 
o Copom hoje (quarta) 
e também o Banco do 
Japão, que tem chances 

reais de cortar os juros 
esta noite”, disse Alvaro 
Bandeira, economista-
-chefe da Modalmais. O 
economista afirma que 
a tendência de afrou-
xamento monetário e 
outros estímulos eco-
nômicos pelo mundo 
beneficia os mercados 
emergentes em diversos 
aspectos.

Bandeira também 
apontou o cenário po-
lítico doméstico como 
fator positivo nesta 
véspera de feriado, com 
indicação de que o rela-
tório da reforma da Pre-
vidência pode ser votado 
na comissão especial na 
próxima semana, tor-
nando crível a previsão 
de votação no plenário 
até 15 de julho, antes do 
recesso parlamentar. 

“A alta recente do 

Ibovespa vai chamar al-
guma realização de lu-
cros, mas a tendência 
primária ainda é de alta, 
principalmente se hou-
ver suporte ao encami-
nhamento da reforma 
e se o cenário externo 
se acalmar”, afirmou o 
economista, apostando 
na sustentação do novo 
patamar.

Já para Vitor Miziara, 
gestor da Criteria Inves-
timentos, a consolida-
ção do Ibovespa no pa-
tamar acima dos 100 mil 
pontos no curto prazo é 
incerta, especialmente 
por conta da cautela do 
investidor com a refor-
ma da Previdência. 

“Ainda está longe de 
a reforma da Previdên-
cia passar. O investidor 
estrangeiro só vai entrar 
na bolsa depois. E os lo-

RECORDE

Ibovespa sobe 0,90% e supera 
marca inédita dos 100 mil pontos

cais, com bolsa acima de 
100 mil pontos, tendem 
a diminuir o apetite”, 
afirmou Miziara. 

Na análise por ín-
dices setoriais da B3, o 
principal destaque do 
dia ficou com os papéis 

do Iconsumo (ICON), 
que subiu 1,44%, em 
boa parte puxado pela 
expectativa de que o 
Copom sinalize a pos-
sibilidade de cortes da 
taxa Selic este ano. As 
ações do setor finan-

ceiro também se desta-
caram e deram supor-
te à alta do Ibovespa. 
Banco do Brasil ON su-
biu 1,65%, Bradesco ON 
ganhou 2,33% e Itaú 
Unibanco PN teve alta 
de 1,58%.

Rovena Rosa/Agência Brasil

O índice Ibovespa encerrou o dia com alta de 0,9%, aos 100.303 pontos



AL já deu R$ 7 mi à Santa Casa
Repasses fazem parte de acordo firmado entre o governo, o Tribunal Regional do Trabalho e representantes dos atuais servidores
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Por Sid Carneiro
 
A Assembleia Legis-

lativa de Mato Grosso 
repassou nesta quar-
ta-feira (19) a segunda 
parcela de R$ 3,5 mi-
lhões, de um total de 
três repasses no mes-
mo valor nos meses de 
julho, agosto e setem-
bro deste ano para a 
Santa Casa de Miseri-
córdia de Cuiabá, como 
parte dos R$ 10,8 mi-
lhões já aportados pelo 
governo do Estado via 
Secretaria de Estado de 
Saúde.

O objetivo é quitar 
salários atrasados e in-
denizações de ex-fun-
cionários, conforme 
acordo firmado entre 
o governo, o Tribunal 
Regional do Trabalho 
e representantes dos 
atuais servidores e os 
que foram dispensa-
dos que há meses estão 
sem os proventos.

Segundo o secretá-
rio de Saúde Gilberto 
Figueiredo, os repas-
ses continuarão sendo 
feitos pelo governo, no 
valor de R$ 1,1 milhão 
todo dia 24, durante o 
período de quatro me-
ses, até totalizar os R$ 
10,8 milhões.

A expectativa é que a 
Santa Casa reabra suas 
portas ao atendimento 
dos usuários do Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS) na primeira se-
mana de julho, depois 
de ter sido encam-
pada pelo governo do 
Estado.

“Esperamos que a 
Santa Casa volte a atender 
a população o mais rá-
pido possível dentro da 
sua normalidade”, disse 
o deputado Botelho.

As duas parcelas fo-
ram repassadas para 
uma conta do TRT que 
destina o pagamento 
para o hospital filan-
trópico que está com as 

portas fechadas desde 
março deste ano, em 
função de diversas ir-
regularidades de ges-
tões passadas que es-
tão sendo investigadas 
pela Justiça.

O repasse do Le-
gislativo foi assinado 
pelo presidente, depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), na presença do 

promotor de Justiça, 
Mauro Zaque, o secre-
tário de Estado de Saú-
de, Gilberto Figueire-
do, e deputados.  

De acordo com Gil-
berto Figueiredo, o 
repasse significa a re-
núncia de parte do 
duodécimo mensal, 
que cabe ao Legislati-
vo e que por meio de 

Da reportagem

O procurador-geral 
de Justiça, José Antônio 
Borges, recebeu na ma-
nhã dessa quarta-feira 
(19), representantes do 
movimento grevista da 
educação e se compro-
meteu a ajudar na me-
diação junto ao governo 
do Estado para pôr fim 
à greve deflagrada pe-
los educadores desde o 
dia 27 de maio. A reu-
nião foi articulada pela 
deputada Janaina Riva 
(MDB).

“Essa ajuda do Mi-
nistério Público na me-
diação deste conflito é 
extremamente impor-
tante no momento em 
que os servidores bus-
cam um direito que, 
além de ser um direi-
to deles, ainda traz um 
prejuízo enorme à po-
pulação de uma forma 
geral e ao governo, que 
é essa greve. Então acho 
que essa participação do 
MPE é fundamental e o 
procurador se dispor a 
ajudar nessa interlocu-
ção fortalece o traba-
lho tanto da Assembleia 
quanto dos deputados e 
mostra essa união entre 
os poderes e instituições 
em prol de resolver um 

problema que é da so-
ciedade como um todo”, 
ressalta a parlamentar.

Da reunião com o 
Ministério Público di-
versas sugestões surgi-
ram, dentre elas o par-
celamento deste ganho 
real dos servidores.

“É interessante por-
que o que eu vejo é que 
os servidores não que-
rem perder a vigência 
da lei. A lei estando em 
vigência, esse valor tem 
que ser cumprido, não 
tem como você ignorar 
uma lei. Então eu acre-
dito que seja importante 
o procurador de justi-
ça levar isso para o go-
vernador. Eu acredito 
sinceramente em uma 
recuperação financeira 
breve do Estado. Se nós 
continuarmos a evoluir 
na receita da forma que 
estamos evoluindo, eu 
acho que rapidamente 
o governo vai ter con-
dições de equilibrar as 
contas”, diz Janaina.

O deputado Doutor 
João José (MDB), que 
também acompanhou 
a reunião, lembrou do 
empenho e da eficiência 
da força-tarefa criada 
para resolver o proble-
ma da Santa Casa e aler-
tou ao procurador que 

caso o mesmo esforço 
conjunto não seja em-
pregado para resolver a 
greve da educação, logo 
os professores começa-
rão a passar fome devi-
do ao corte de ponto.

Além de represen-
tantes da educação, 
participaram da reunião 
no Ministério Públi-
co os deputados Wilson 
Santos, Valdir Barran-
co, Elizeu Nascimento, 
Lúdio Cabral, João Ba-
tista e Doutor João José. 
(Com informações da 
assessoria) 

ACORDO CUMPRIDO

MEDIAÇÃO

Ministério Público busca acordo 
para encerrar greve da Educação

suplementação orça-
mentária na Secreta-
ria de Saúde pode ser 
encaminhado para a 
Santa Casa de Cuiabá. 
“O que fizemos foi a 
transferência dos re-
cursos da Assembleia 
Legislativa para frente 
a essa despesa dos ser-
vidores da Santa Casa”, 
esclareceu Gilberto.

“Estamos empe-
nhados para que o 
hospital possa, en-
fim, abrir suas portas 
para os pacientes do 
SUS. Estamos refor-
mando todas as UTIs 
e demais setores 
para que a população 
possa ser assistida 
como merece”, afir-
mou Gilberto.

“Esperamos que a Santa Casa volte a atender a população o mais rápido possível”, disse Botelho

Marcos Lopes/ALMT

Gilberto Leite

Servidores da Educação estão em greve desde o dia 27 de maio

Acompanhado da vi-
ce-presidente, deputa-
da Janaina Riva (MDB), 
o presidente da Assem-
bleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), esteve na ma-
nhã desta quarta-fei-
ra (19) em reunião com 
o governador Mauro 
Mendes para tratar so-
bre a greve dos profes-
sores da rede pública 
estadual. Paralelamen-
te, uma comissão for-
mada por deputados e 
representantes do Sin-

Deputados também tentam pôr fim à greve
dicato dos Trabalhado-
res do Ensino Público 
(Sintep) se reuniu com 
membros do Ministério 
Público Estadual (MPE) 
na tentativa de avançar 
nas negociações.

Botelho e Janaina fa-
laram com o governo 
sobre a importância de 
se apresentar uma pro-
posta para os professo-
res. “Mas ele [governa-
dor] se mostrou muito 
chateado, até triste, an-
gustiado porque acha 
que não tem margem 

para fazer proposta que 
não poderá cumprir lá 
na frente. Porém, ficou 
de analisar novamen-
te com a equipe econô-
mica, para ver se con-
segue pelo menos uma 
proposta paliativa para 
encaminhá-la, mas não 
garantiu. Primeiro por-
que não quer jogar a 
conta para outros go-
vernos e segundo para 
não fazer uma proposta 
que daqui a pouco não 
conseguirá cumprir”, 
esclareceu o presiden-

te durante entrevista à 
imprensa.

Conforme Botelho, 
que também se reu-
niu com os deputados e 
membros do Sintep no 
início da tarde de hoje, é 
importante o empenho 
de todos para que às 
aulas sejam retomadas. 
Ressaltou que a expec-
tativa é muito grande 
para que os professores 
entendam o momento 
de crise econômica que 
assola todo o país e en-
cerrem a greve.
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Deputados debatem emendas à LDO
Peça orçamentária do governo Mauro Mendes (DEM) tramita na Assembleia Legislativa de Mato Grosso desde 31 de maio deste ano

Por Sid Carneiro

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR) realizará sete 
audiências públicas, 
seguindo um calendário 
de debates das emendas 
parlamentares, que se-
rão aproveitadas na Lei 
de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO-2020). Até 
o momento, a CCJR re-
cebeu 27 emendas, que 
serão analisadas a par-
tir das 9h, no próximo 
dia 25, pelos membros 
da comissão e demais 
segmentos, no Auditó-
rio Milton Figueiredo, 
nas dependências da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

A peça orçamentária 
do governo Mauro Men-
des (DEM) tramita na 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso desde 31 
de maio deste ano.

O relator da CCJR, 
deputado Dr. Eugênio 
disse que a equipe ju-
rídica se antecipou às 
audiências públicas 
para analisar as emen-
das que estão chegando 
à comissão.

“A equipe está de-
bruçada estudando 
cada detalhe. A LDO 
é muito importante e 
devemos analisar as 
emendas a fundo. Por 
isso, vamos realizar as 
audiências para deba-
ter com a população e 
os demais parlamenta-
res todas as matérias”, 
disse Eugênio, que está 
cumprindo agenda par-
lamentar na região do 
Araguaia.

Pelo cronograma da 
CCJR, as emendas têm 
prazo de apresentação 
até o dia 5 de julho. No 
dia 8, haverá o debate 
sobre o parecer preli-
minar da LDO e o re-
latório das comissões. 
No dia 9, a audiência 
pública debaterá o pa-
recer da Comissão de 
Fiscalização e Acompa-
nhamento da Execução 
Orçamentária (CFAEO). 
Também no dia 9, a 
LDO segue para o ple-
nário para sua primeira 
votação e a segunda, no 
dia seguinte, 10.

Os deputados que-
rem votar a LDO den-
tro do prazo regimental 

previsto para o dia 15, 
quando os deputados 
iniciam o recesso par-
lamentar e só retornam 
no início de agosto.

A CCJR tem como 
presidente o deputa-
do Dilmar Dal Bosco 
(DEM), vice-presiden-
te, Sebastião Rezende 
(PSD), o relator e de-

putado, Dr. Eugênio 
(PSB), Lúdio Cabral 
(PT) e Silvio Favero 
(PSD). Já a relatoria da 
CFAEO ficou para o de-
putado Romoaldo Ju-
nior (MDB).

Ao contrário do go-
verno anterior, a LDO 
2019 foi protocolada 
no Legislativo dentro 

do prazo regimental, 
dando aos deputados 
melhores condições de 
tempo para a elabora-
ção de suas emendas 
que preveem a desti-
nação de recursos do 
Orçamento Geral do 
Estado para diversos 
setores nos municípios 
do estado.  

ORÇAMENTO

Da Redação
 
A Secretaria adjunta 

da Receita Pública es-
tadual está trabalhando 
para enviar ao gover-
nador uma proposta de 
reformulação da políti-
ca de incentivos fiscais 
até a próxima semana. 
A partir daí, o governa-
dor Mauro Mendes vai 
enviar uma mensagem 
para a Assembleia Le-
gislativa visando regu-
lamentar essa questão. 
Mendes disse no decor-
rer da semana, durante 
lançamento do progra-
ma Nota MT, no Palácio 
Paiaguás, que no caso 
de Mato Grosso, em re-
lação a este assunto, “a 
verdade será mostrada, 
doa a quem doer”.

Mendes vai formatar 
a mensagem que será 
enviada ao Legislativo 
mato-grossense com os 
secretários de Fazenda, 
Rogério Gallo, e César 
Miranda, da Secreta-
ria de Desenvolvimento 

Gilberto Leite

RENÚNCIA FISCAL

Governador: “A verdade será mostrada, doa a quem doer”
Econômico, para depois 
encaminhar a men-
sagem. O governador 
pretende finalizar essa 
questão até o final de 
julho.

O governador projeta 
expansão de até 36,3% 
no volume de recei-
ta renunciada até 2021 
em relação ao montante 
deste ano, que é de R$ 
2,2 bilhões em relação a 
incentivos administra-
dos pela Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec), como 
Prodeic e Prodei. Ao todo, 
considerando outros ti-
pos de renúncias fiscais 
como perdão de dívidas, 
o montante chegará a R$ 
3,4 bilhões este ano.

O governador de-
mocrata informou que 
o governo está finali-
zando um levantamen-
to como nunca foi fei-
to por qualquer outro 
governante. “Até 31 de 
julho vamos estar com 
isso concluído”, ga-
rantiu. Conforme o go-

vernador, a Secretaria 
de Fazenda está traba-
lhando neste levanta-
mento há vários meses. 
“Esse levantamento vai 
colocar luz onde sempre 
houve obscuridade”, 
disse.  

“Estamos fazendo 
isso, regulamentando, 
e vamos rever tudo que 
foi feito de errado, com 
a intenção única de me-
lhorar a situação fiscal 
do Estado”, afirmou o 
governador, na ocasião. 
Conforme Mendes, na 
estimativa da receita 
ICMS 2019, bem como 
na receita total, os va-
lores da renúncia estão 
contemplados de forma 
que a concessão des-
ses benefícios, a partir 
da reformulação, e isso 
não vai comprometer 
o equilíbrio fiscal do 
Estado.

A Assembleia Legis-
lativa tem em anda-
mento a Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
(CPI) da Renúncia e So-

A LDO é elaborada anual-
mente e tem como objetivo 
apontar as prioridades do 
governo para o ano seguin-
te. Ela orienta a elaboração 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA), baseando-se no que 
foi estabelecido pelo Plano 
Plurianual (PPA). Ou seja, 
é um elo entre esses dois 
documentos.

Pode-se dizer que a LDO 
serve como um ajuste anual 
das metas colocadas pelo 
PPA. Algumas das disposi-
ções da LDO são: reajuste do 
salário mínimo, quanto deve 
ser o superávit primário do 
governo para aquele ano 
e ajustes nas cobranças de 
tributos. É também a LDO 
que define a política de 
investimento das agências 
oficiais de fomento, como o 
MT Fomento.

A LDO delimita o que é 
e o que não é possível re-
alizar no ano seguinte. No 
caso do governo estadual 
de Mato Grosso, a LDO deve 
ser aprovada até o dia 15 de 
julho para não interferir no 
o recesso dos parlamentares. 
Caso contrário, o recesso é 
adiado até que o documento 
seja aprovado.

O que é LDO?

Assembleia realizará audiência pública para debater diretrizes 
orçamentárias na próxima terça-feira (25)

negação Fiscal, que in-
vestiga a concessão dos 
incentivos para as em-
presas de Mato Grosso. 
Conforme números de 
março deste ano, o Es-
tado já havia concedido 
R$ 2 bilhões de isenções 
programáticas (renún-
cia fiscal), sendo R$ 1,4 
bilhão para empresas 
já credenciadas, e R$ 
1,6 bilhão de incentivos 
programáticos (incen-
tivos fiscais) para novas 
empresas.

Mato Grosso conce-
de, em média, 15,2% de 
benefícios fiscais para 
empresas que queiram 
se instalar no Estado, 
um percentual abaixo da 
média de incentivos fis-
cais praticados no Brasil, 
que é de 16%. Entretanto, 
a renúncia fiscal (quando 
o Estado não cobra nada 
em troca) é maior que o 
incentivo, quando a em-
presa precisa proporcio-
nar uma contrapartida, 
como, por exemplo, ge-
rar empregos. 

“Vamos rever tudo que foi feito de errado, com a intenção 
única de melhorar a situação fiscal”, disse o governador

Mayke Toscano/Secom-MT

A secretária de Esta-
do de Educação de Mato 
Grosso (Seduc), Ma-
rioneide Angélica Klie-
maschewsk, se reuniu 
na última quarta-fei-
ra (12) com os deputa-
dos estaduais Delegado 
Claudinei (PSL) e Max 
Russi (PSB) para discu-
tir a implantação da Es-
cola Militar Tiradentes 
no município de Jaciara 
(MT),  obra que também 
contará com a parceria 

EDUCAÇÃO

Seduc confirma a implantação de Escola Militar em Jaciara
da Secretaria de Esta-
do de Segurança Públi-
ca (Sesp) e a prefeitura 
municipal.

Marioneide explica 
que durante 30 anos, 
o estado contava com 
apenas uma escola mi-
litar e hoje, já são oito. 
Só que ela aponta uma 
preocupação em relação 
a sete destss instituições 
de ensino que funcio-
nam em prédios loca-
dos. “Nós fizemos sete 

escolas militares, estão 
todas em prédio loca-
do, isso eu não quero 
fazer na minha gestão. 
Eu tenho que garantir 
a segurança da criança 
que está lá, porque tive 
que enfrentar proble-
mas com locatários que 
pediram o prédio e onde 
vou colocar os alunos”, 
preocupa a secretária.

Ela ressaltou que a 
educação deve atender 
uma demanda social e, 

nos últimos anos, uma 
das principais solicita-
ções que recebe é a ne-
cessidade da implanta-
ção de escolas militares 
ou ampliação. “Essa de 
Jaciara deve ser a nossa 
nona (escola militar), 
a de Sinop, a décima, 
sempre dentro do re-
gime de colaboração. 
Quando a prefeitura, 
através da secretaria 
municipal de educação, 
nos procura e nos soli-

cita o apoio em regime 
de colaboração doando 
um prédio público, novo 
para implantação da es-
cola militar”, esclarece.

O parlamentar De-
legado Claudinei ava-
liou que a implantação 
da escola militar será 
um avanço para Jaciara, 
sendo de grande inte-
resse pelos gestores do 
município. 

A gestora estadual 
de Educação lembrou a 

secretária de educação 
de Jaciara, Ana Paula 
Bueno, de que enviará 
nos próximos dias uma 
equipe da Seduc para vi-
sitar a escola e fazer uma 
pesquisa ‘in loco’ para 
gerar um parecer técni-
co. Logo, será possível 
a elaboração de todos 
os processos necessá-
rios, como finalização da 
obra, aquisição de mobi-
liário, processo seletivo 
de professores e alunos. 



Senadores pressionam Moro
Ministro da Justiça negou que tenha condicionado sua participação no governo Bolsonaro a uma indicação para a Suprema Corte
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Por Daniel Weterman e 
Amanda Pupo / AE

O ministro da Justi-
ça e Segurança, Sergio 
Moro, negou que tenha 
condicionado o convi-
te para assumir o cargo 
no governo a uma indi-
cação para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
“É uma fantasia”, clas-
sificou Moro, afirman-
do que o presidente Jair 
Bolsonaro nunca pro-
meteu nada nesse sen-
tido. “Não sei se vou 
querer, não sei se ele vai 
me oferecer, não é uma 
questão posta agora no 
radar”, declarou Moro 
durante a audiência na 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do 
Senado.

A declaração foi feita 
em resposta ao senador 
Flávio Bolsonaro (PSL-
-RJ), filho do presidente 
Jair Bolsonaro. O parla-
mentar relatou que es-
tava com o pai quando 
o presidente conheceu 
Moro e também negou 
que tenha havido a pro-
messa de uma vaga no 
STF. “Não há nenhum 
vínculo, nenhum com-
promisso formado so-
bre isso”, disse Flávio 
Bolsonaro.

Anteriormente, o se-
nador Renan Calheiros 
(MDB-AL) havia classi-
ficado a audiência com 
Moro como uma “pre-
liminar” de um saba-
tina para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

fazendo referência à 
possível indicação do 
ex-juiz para uma vaga 
na Corte. Ele questionou 
Moro por ter suposta-
mente homologado uma 
colaboração premiada 
antes da Lei 12.850, de 
2013.

O ministro afirmou 
que, antes de 2013, ou-
tras leis já autorizaram 
acordos de diminuição 
de pena. Questionado 
pelo parlamentar sobre 
o ex-procurador-geral 
da República Rodrigo 
Janot e o ex-procurador 

Marcelo Miller, Moro 
comentou que não tinha 
relação de trabalho com 
os dois.

ABUSO
Moro declarou que 

precisa conhecer o rela-
tório sobre o projeto de 
lei com medidas contra 
corrupção, que também 
trata sobre abuso de au-
toridade, em tramitação 
no Senado. A proposta 
ganhou força após a re-
velação do caso envol-
vendo as supostas men-
sagens de Moro e deve 
ser votada na CCJ e no 

plenário do Senado na 
semana que vem.

FHC
O ministro afirmou 

ainda que não se recor-
da de ter trocado a su-
posta mensagem com o 
procurador da República 
Deltan Dallagnol sobre 
o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so. Durante a audiência, 
ele declarou que pode 
ter enviado o texto pelo 
celular, mas não neces-
sariamente nos termos 
divulgados pelo site The 
Intercpet Brasil.

De acordo com o por-
tal, Moro questionou, 
em 2017, uma investi-
gação envolvendo FHC. 
Nas mensagens divul-
gadas ontem pelo site, 
Moro afirma que a apu-
ração poderia “melin-
drar” alguém cujo apoio 
era importante para a 
operação. A troca das 
supostas mensagens 
teria ocorrido em 13 de 
abril de 2017, um dia 
depois de a imprensa 
divulgar a informação 
de que a força-tarefa 
havia enviado à Procu-

Por Luci Ribeiro e 
Vera Rosa / AE

O presidente Jair Bol-
sonaro decidiu que a 
Casa Civil de Onyx Lo-
renzoni não cuidará 
mais da articulação po-
lítica do Planalto. O de-
safio agora ficará a cargo 
da Secretaria de Gover-
no, comandada pelo re-
cém-nomeado general 
Luiz Eduardo Ramos A 
mudança, antecipada 
esta semana pelo jornal 
O Estado de S. Paulo, foi 
confirmada em medi-
da provisória publicada 
nesta quarta-feira, 19, e 
ocorre depois de suces-
sivas derrotas e desen-
contros do Planalto com 
o Congresso.

Para assumir a in-
terlocução, a Secreta-
ria de Governo terá em 
sua estrutura a Secreta-
ria Especial de Assun-
tos Parlamentares, que 
substitui a Subchefia de 
Assuntos Parlamentares 
antes abrigada na Casa 
Civil. A pasta de Onyx, 
por sua vez, extinguiu a 
secretaria voltada para 
o Senado e transformou 
a secretaria criada para 
tratar com a Câma-
ra na Secretaria Espe-

cial de Relacionamento 
Externo.

Como o Estado mos-
trou, o ministro da 
Economia, Paulo Gue-
des, sugeriu a Bolso-
naro que puxe o se-
cretário especial da 
Previdência e Traba-
lho, Rogério Marinho, 
para a coordenação 
política de sua equipe. 
Ex-deputado do PSDB, 
Marinho é considera-
do por seus pares um 
hábil negociador e, até 
a votação da Reforma 
da Previdência, poderia 
acumular as funções. 
Ontem, no entanto, 
Bolsonaro sinalizou 
que, pelo menos por 
ora, ainda não está de-
finido se Marinho irá 
despachar no Planal-
to. “Não vamos criar 
o 23º ministério, não 
pretendemos criar mi-
nistério. Mas, havendo 
possibilidade, ele sabe 
que mora no meu cora-
ção”, disse. “Acabando 
a reforma da Previdên-
cia e, havendo possi-
bilidade, nós vamos 
dar o posto de desta-
que que ele merece”, 
completou.

Em nota distribuída 
à imprensa, o governo 

disse que a edição da 
nova medida provisó-
ria teve como “objetivo 
principal dar cumpri-
mento a alguns acordos 
específicos que ocorre-
ram na tramitação da 
MP 870”, como a vin-
culação do Conselho de 
Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) ao 
Ministério da Econo-
mia. A MP foi editada 
logo depois da sanção 
da chamada MP dos Mi-
nistérios, que foi con-
vertida em lei ontem 
por Bolsonaro, com al-
guns vetos. Dentre eles, 
pontos relacionados ao 
Coaf e a registro sindi-
cal. Esses vetos, no en-
tanto, não terão efeito 
prático. A nova MP con-
firma que o Coaf ficará 
mesmo na estrutura do 
Ministério da Econo-
mia, como querem os 
parlamentares, assim 
como o registro sindi-
cal, que volta a ser uma 
área de competência da 
Economia.

Além de recompor 
trechos vetados, a MP 
desta quarta-feira faz, 
nas palavras do Planal-
to, “algumas readequa-
ções administrativas”, 
em especial nos órgãos 

Marcelo Camargo / Agência Brasil

SABATINADO

radoria da República em 
São Paulo dados sobre 
supostas doações elei-
torais via caixa 2 para 
campanhas eleitorais 
de FHC em 1994 e 1998. 
Na época, o suposto cri-
me de caixa 2 estaria 
prescrito.

Moro enfatizou que 
não participava do jul-
gamento do caso en-
volvendo o tucano e que 
não poderia interferir 
na situação. “Ah, que é 
isso? Tá brincando com 
nossa honestidade in-
telectual, com nossa 
capacidade de inves-
tigação dos fatos. Pelo 
menos seja fiel ao con-
teúdos das mensagens 
que, alteradas ou não, 
estão lá com esse site 
duvidoso”, declarou.

‘ENCOLHEU’ 
Mais de uma vez 

durante a audiência, 
Moro afirmou que não 
é possível reconhe-
cer a autenticidade das 
mensagens divulga-
das pelo site porque o 
conteúdo não estaria 
mais disponível para o 
ministro. Ele pontuou 
que, mesmo sem ve-
rificar a autenticidade, 
não é possível afirmar 
que houve prática ilíci-
ta no material divulga-
do. “Eu sinceramente 
concordo com o título 
que eu li em um artigo 
em inglês, escrito so-
bre essas mensagens, 
que simplesmente diz: 
O incrível escândalo 
que encolheu.”

Por Daniel Weterman e 
Amanda Pupo / AE

Em audiência na 
Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado, o ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Sergio Moro, 
apontou que há movi-
mento de um “grupo 
criminoso” para anular 
condenações, impedir 
investigações e atacar 
instituições por trás da 
divulgação de supostas 
mensagens trocadas por 
ele com procuradores 
da Lava Jato durante a 
operação.

“Todas as hipóteses 
estão abertas. Não é um 
grupo de pessoas des-
preparadas; me parece 
ser um grupo de pesso-
as que parece ter mui-
to dinheiro”, declarou 
Moro, ao ser pergunta-
do pelo senador Marcos 
do Val (Cidadania-ES) 
se suspeitava do envol-
vimento de estrangeiros 
na invasão de celula-
res. “Pode ser que tenha 
havido um estrangeiro, 
não necessariamen-
te poder estrangeiro”, 
respondeu. 

O ministro afirmou 
que a Polícia Federal está 
investigando o caso e 

Ministro fala em conluio 
de “grupo criminoso” 
para anular condenações

manifestou expectativa 
de que o trabalho che-
gue nos responsáveis. 
Ele declarou que não in-
terfere nem acompanha 
as diligências. 

Moro fez um apelo 
para que o Congresso 
se concentre no pre-
sente e no futuro, e não 
em “falsos escânda-
los”. “Não tenho ne-
nhum problema com a 
divulgação de material, 
desde que não adulte-
rado ou veiculado como 
sensacionalismo, como 
de fato foi feito.” Ele 
negou que tenha sido 
parcial na condução dos 
julgamentos e disse que 
as decisões foram sub-
metidas a instâncias re-
cursais superiores.

“Qual é o conluio? 
Qual é a convergência? 
O que havia no fundo 
era muita divergência. 
Agora, também houve 
parcial convergência, 
não quer dizer que eu, 
absolvendo alguém, 
tenha conluio com ad-
vogado e que, conde-
nado alguém, tenha 
conluio com o Ministé-
rio Público”, declarou, 
citando que, dos 291 
acusados, 211 foram 
condenados e 63 foram 
absolvidos.

da Presidência da Repú-
blica, como é o caso da 
reformulação na arti-
culação política O novo 
texto transfere a Secre-
taria do Programa de 
Parcerias e Investimen-
tos (PPI) para a estrutu-
ra da Casa Civil. Antes, o 
PPI estava na Secretaria 
de Governo. Além disso, 
a MP remaneja a Sub-
chefia para Assuntos 
Jurídicos e a Imprensa 
Nacional para a Secre-
taria-Geral da Presi-
dência. Os dois depar-
tamentos pertenciam à 
Casa Civil.

Com as mudan-
ças, diz o Planalto, a 
“Casa Civil coordenará 
e acompanhará as ativi-
dades dos ministérios e 
a formulação de proje-
tos e políticas públicas”, 
a “Secretaria de Gover-
no passará a concentrar 
a articulação política do 
governo” e a “Secreta-
ria-Geral estará foca-
da na boa condução da 
Administração Pública, 
assegurando a legalida-
de e constitucionalidade 
dos atos presidenciais, 
bem como participan-
do do diálogo a respei-
to da modernização do 
Estado”.

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, participa de audiência na Comissão de Constituição e Justiça

Jair Bosonaro tira articulação política de 
Onyx e leva para secretária de governo
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Agência Brasil

Quando o presiden-
te dos EUA, Donald 
Trump, lançar oficial-
mente sua campanha 
de reeleição em Orlan-
do, na Flórida, na noi-
te de hoje (18), diante 
de uma multidão de 
20.000 pessoas, ele 
não será nem favori-
to nem candidato sem 
chance.

Especialistas dizem 
que não é conclusiva 
a discussão se Trump 
continuará ou não 
seu trabalho no pri-
meiro posto da nação 
norte-americana.

“Eu diria que talvez 
em 50/50”, disse Kyle 
Kondik, editor-geren-
te do Sabato’s Crystal 
Ball, um boletim polí-
tico apartidário produ-
zido na Universidade 

de Virginia Center for 
Politics.

Mas. em um primei-
ro momento, essa ava-
liação parece otimista.

Na verdade, o índi-
ce nacional de apro-
vação de Trump gira 
em torno de 40%. O 
único presidente des-
de 1945 que teve um 
índice de aprovação 
mais baixo nesta fase 
de seu primeiro man-
dato foi Jimmy Carter 
em 1977.

As classificações de 
aprovação nem sem-
pre são os melhores 
indicadores do suces-
so eleitoral. De acordo 
com a mesma análise 
feita por FiveThirtyEi-
ght, o Presidente Ge-
orge H.W. Bush estava 
sentado perto de 70 por 
cento neste momento 
em seu primeiro man-

Isac Nóbrega/PR
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dato, e mesmo assim 
viu-se derrotado pelo 
democrata Bill Clinton 
em 1992.

Para vencer, Trump 
precisa manter ou ex-
pandir sua base nos 
principais estados que 
ele conquistou em 
2016. É uma tarefa di-
fícil, mas há vários fa-
tores importantes que 
podem levar Trump a 
uma segunda vitória, 
apesar de sua relativa 
impopularidade.

A tarefa é poderosa, 
especialmente quan-
do um presidente em 
exercício preside uma 
economia em um tem-
po de relativa paz.

“Essas são as con-
dições desafiadoras 
para um presidente em 
exercício que se pro-
põe a vencer uma nova 
eleição”, disse Kondik.

Agência Estado

A crise na Venezue-
la foi uma das princi-
pais causas de des-
locamentos em 2018, 
segundo o relatório 
Tendências Globais, 
do Acnur. Além do 
aumento do número 
de refugiados vene-
zuelanos e solicitan-
tes de asilo ter cres-
cido, o movimento de 
venezuelanos em toda 
a região assumiu ca-
racterísticas de uma 
crise de refugiados, 
com 3,4 milhões de 
cidadãos fora do país 
até o final de 2018. 
Com uma média de 
5 mil pessoas saindo 
da Venezuela todos os 
dias, o Acnur estima 
que 5 milhões de pes-
soas podem deixar a 
Venezuela até o final 
de 2019.

É o maior êxodo da 
região na história re-
cente e já é o maior 
fator de deslocamen-
to forçado do mundo. 
Países latino-ame-
ricanos concederam 
cerca de 1 milhão de 
permissões de resi-
dência e outras formas 
de permanência legal 
aos venezuelanos até 
2018, o que lhes per-
mite acesso a alguns 
serviços básicos. 

“Na maioria dos 
países, no entanto, um 
número considerável 
de venezuelanos pode 
estar em situação ir-
regular, o que os expõe 
à exploração e ao abu-
so”, afirma o relatório 
do Acnur. 

Um dos países que 
mais receberam pedi-
dos de asilo foi o Peru. 
Como resultado da 
crise na Venezuela, o 
número de solicitações 
de refúgio fez o Peru 
se tornar o segundo 
maior destinatário de 
pedidos de asilo em 
todo o mundo, com 

192,5 mil, atrás apenas 
dos Estados Unidos, 
com 254,3 mil pedi-
dos, e à frente de Ale-
manha, com 161,9 mil, 
e França, com 114,5 
mil. 

Quase todos os pe-
didos foram apresen-
tados por venezuela-
nos (190,5 mil). Em 
2017, o Peru havia re-
cebido apenas 37,8 mil 
solicitações de asilo e 
4,4 mil em 2016.

O Brasil foi o sexto 
país a receber o maior 
número de asilados, 
segundo o Acnur: fo-
ram 80 mil pedidos 
em 2018, um aumento 
de 33,8 mil em relação 
a 2017. Em 2016, ha-
viam sido 10,3 mil pe-
didos. Como no Peru, o 
aumento de pedidos ao 
Brasil se deve à crise 
na Venezuela: foram 
61,6 mil pedidos feitos 
por venezuelanos. 

“O Brasil entrou 
pela primeira vez na 
lista dos principais 
países com novas so-
licitações de refúgio”, 
afirma o porta-voz do 
Acnur no Brasil, Luiz 
Fernando Godinho. 
“Isso faz parte da re-

lação direta entre o 
país de origem do re-
fugiado e onde ele se 
encontra atualmente. 
Os países próximos às 
zonas de conflito são 
aqueles que mais pos-
suem refugiados.” 

Em dezembro, o 
Acnur havia alertado 
o Brasil de que o nú-

REFUGIADOS

Cinco milhões devem deixar a Venezuela até o fim do ano

Diante de uma multidão de 20 mil pessoas, Trump disse que não será 
favorito nem candidato sem chance

Refugiados venezuelanos se preparam para deixar 
Roraima com destino a São Paulo e Cuiabá

Antonio Cruz/Agência Brasil

mero de imigrantes 
venezuelanos no País 
deveria dobrar em 
2019 e chegar a qua-
se 200 mil. A entida-
de alertou para fome, 
falta de abrigos, de 
educação e violên-
cia que enfrentam 
os venezuelanos em 
Roraima e disse que 

o governo brasileiro 
precisará de ajuda in-
ternacional para lidar 
com a questão.

“O relatório mos-
tra cada vez mais a 
necessidade de ha-
ver um novo pacto”, 
defende Godinho. 
“É um aumento no 
consenso da comu-

nidade internacional 
de que é necessária 
a responsabilida-
de compartilhada e 
apoio mais efetivo 
da comunidade in-
ternacional, do se-
tor privado e da so-
ciedade como um 
todo.” (Com agên-
cias internacionais).

Por Rodrigo Turrer e 
Carla Bridi / AE

Quase 1.542 pesso-
as a cada hora foram 
obrigadas a fugir de 
guerras, perseguições e 
conflitos em 2018, um 
total de 37 mil pessoas 
por dia, o maior nível de 
deslocamento forçado 
registrado pela agência 
da ONU para Refugiados 
(Acnur) em seus qua-
se 70 anos de atuação. 
Foram 13,6 milhões de 

Conflitos e desastres naturais fizeram mais de 
70 milhões de refugiados, diz relatório da ONU

pessoas deslocadas no 
ano passado, um au-
mento de 2,3 milhões 
em relação a 2017. O to-
tal chega a 70,7 milhões 
de pessoas. 

Os dados divulgados 
nesta terça-feira, 18, no 
relatório anual do Alto-
-Comissariado das Na-
ções Unidas para os Re-
fugiados mostram que 
o número de deslocados 
dobrou em 20 anos, e 
hoje corresponde à po-
pulação de países como 

Tailândia e Turquia. Do 
total, 16,3 milhões são 
crianças.

“O que os dados re-
velam é uma tendência 
de crescimento no lon-
go prazo do número de 
pessoas que necessitam 
de proteção”, afirmou 
o alto-comissário das 
Nações Unidas para 
Refugiados, Filippo 
Grandi. 

Em meio às 70,8 mi-
lhões de pessoas, há 
três grupos distintos. O 

primeiro é de refugia-
dos, que o Acnur clas-
sifica como os forçados 
a sair de seus países 
em razão de conflitos, 
guerras ou persegui-
ções. Em 2018, o núme-
ro de refugiados chegou 
a 25,9 milhões pessoas 
em todo o mundo, 500 
mil a mais do que em 
2017.

O segundo grupo é 
formado por solicitan-
tes de refúgio - pesso-
as fora de seus países 

de origem recebendo 
proteção internacional 
enquanto aguardam a 
decisão de seus pedi-
dos. No final de 2018, 
havia 3,5 milhões de 
solicitantes de refúgio 
no mundo.

O terceiro e maior 
grupo é composto por 
41,3 milhões de pesso-
as que foram forçadas a 
sair de suas casas, mas 
permaneceram dentro 
de seus países - os des-
locados internos. 
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Funcionários recebem 1ª parcela
Com salários atrasados há mais de oito meses, os 800 trabalhadores do hospital receberam o pagamento nesta quarta-feira

Por Valquiria Castil

Funcionários da 
Santa Casa de Mise-
ricórdia começaram a 
receber a primeira par-
cela dos salários nesta 
quarta-feira (19), após 
oito meses de atra-
sos no pagamento. A 
quantia de R$ 3 mi-
lhões foi liberada pelo 
Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT), res-
ponsável pelo acordo 
firmado entre os tra-
balhadores e o gover-
no do Estado, no iní-
cio deste mês. Contudo 
os pagamentos foram 
realizados apenas aos 
funcionários que in-
formaram conta ban-
cária para depósito.

Os trabalhado-
res que informaram 
conta-salário ou não 
apresentaram os dados 
para depósito devem 
retirar o alvará de libe-
ração do pagamento a 
partir de segunda-fei-
ra, das 7h30 às 14h30, 
no Centro Judiciário de 
Métodos Consensuais 
de Solução de Dispu-
tas (Cejusc), que fica 

SANTA CASA

no 6º andar do Fórum 
Trabalhista de Cuiabá, 
na região do CPA, em 
Cuiabá. A retirada do 
salário é realizada na 
agência da Caixa Eco-
nômica, localizada no 
mesmo prédio da Jus-
tiça do Trabalho. 

De acordo com o 
TRT, o pagamento 
para conta-salário não 
é possível devido por-
que somente a Santa 
Casa, como uma em-
presa, consegue reali-
zar esse procedimento 
para esse tipo de conta. 
O acordo garante o pa-
gamento de 60% dos 
salários atrasados dos 
trabalhadores da San-
ta Casa de Cuiabá ain-
da neste mês de junho 
e o restante em quatro 
parcelas a ser paga até 
outubro deste ano.

Inicialmente o pa-
gamento estava pre-
visto para ocorrer no 
dia 12 de junho. Po-
rém o valor só foi de-
positado pelo governo 
na terça-feira (18). E 
somente após proce-
dimento interno da 
Caixa Econômica, o di-

nheiro foi enviado para 
a conta judicial do TRT. 
As transferências aos 
funcionários da Santa 
Casa foram realizadas 
através de ofícios.  A 
segunda parcela tam-
bém no valor de R$ 3 
milhões deve ser paga 
no dia 24, segundo o 
cronograma. Ao todo, o 
valor a ser depositado 
em conta vinculada ao 
processo será de cerca 
de R$ 10,8 milhões.

Os salários de cer-
ca de 800 funcionários 
foram atrasados desde 
setembro de 2018 pela 
antiga administração 
do hospital, que fun-
cionava de maneira 
filantrópica e contraiu 
uma dívida estima-
da em R$ 118 milhões. 
Com mais de 200 anos, 
a Santa Casa teve as 
portas fechadas por 
três meses, após sus-
pender internações por 
falta de repasses do 
município. 

Atualmente a San-
ta Casa funciona como 
hospital público esta-
dual sob a gestão da 
Secretaria de Estado de 

Lenine Martins/Secom

Por Valquiria Castil

O Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT) 
suspendeu audiência de 
instrução da médica Le-
tícia Bortolini, acusada 
por atropelar e matar 
o verdureiro Francis-
co Lucio Maia. Após um 
ano e dois meses, ela 
seria ouvida na quar-
ta-feira (19) pelo juiz 
Flávio Miráglia, da 12ª 
Vara Criminal de Cuia-
bá, acerca do trágico 
acidente ocorrido na 
avenida Miguel Sutil, no 
dia 14 de abril de 2018. 
Pela morte de Francis-
co, Letícia responde a 
ação penal por crime de 
homicídio, omissão de 
socorro e embriaguez ao 
volante. 

De acordo com a de-
núncia do Ministério 
Público Estadual (MPE), 
Francisco voltava para 
casa, com o carrinho de 
feira com o qual traba-
lhava vendendo ver-
duras. Ele foi atropela-
do por um veículo Jeep 
Compass, conduzido 
pela médica acompa-
nhada do marido, ao 
chegar próximo do can-
teiro central da pista. 

A decisão liminar 
consta no habeas corpus 
impetrado pela defesa 
da médica que alegou 
constrangimento ile-
gal. O advogado Giovane 
Santin defendeu a im-
possibilidade realização 
da audiência por não ter 
tido acesso aos mate-
riais utilizado pela perí-
cia oficial do caso, como 
fotos, vídeos e laudos, 
para a elaboração de 
laudo pelo assistente 

HABEAS CORPUS

TJ suspende audiência de motorista 
que atropelou verdureiro em 2018

técnico da defesa. Ainda 
pontuou que a audiência 
foi marcada antes que 
tivesse acesso aos ma-
teriais disponibilizados 
no último dia 15 deste 
mês. 

De acordo com a de-
cisão do desembarga-
dor Orlando de Almeida 
Perri, os requerimen-
tos da defesa levaram 
à tona a informação de 
possível cerceamento 
de defesa, ou seja, que 
a defesa estaria tendo 
obstáculos para atuar 
dentro do processo, com 
restrição de acesso às 
provas. “Não deixa dú-
vidas de que novas fotos 
foram tiradas no local 
na data da simulação do 
acidente, justificando a 
irresignação da defesa 

com a omissão do Juízo 
que, mesmo deferindo o 
pedido, não requisitou 
ao órgão a juntada do 
material”, pontua. 

O desembargador 
também pontua que 
mesmo a defesa ten-
do recebido aval para 
ter acesso aos materiais 
produzidos pela crimi-
nalística a diretoria não 
apresentou o material. 
“O Juízo autorizou e de-
terminou a juntada, não 
vejo razão para que não 
seja observado o pro-
cedimento tal qual im-
pôs”, analisa. 

“DEFIRO, em parte, a 
tutela de urgência vin-
dicada, para determinar 
a suspensão da realiza-
ção da audiência de ins-
trução, aprazada para o 

Por Valquiria Castil

O frentista Geonny 
Soares Ribeiro, 36 anos, 
foi condenado pela Justi-
ça Estadual a seis anos no 
regime semiaberto por 
atropelar nove pessoas e 
dirigir embriagado na ci-
dade de Alto Garças (357 
km de Cuiabá). O crime 
ocorreu em 2015, após 
Geonny ter iniciado briga 
nas proximidades de um 
bar da cidade e, exaltado, 
dirigir em direção as vá-
rias pessoas que estavam 
no local. 

A decisão foi unânime 
no júri popular presidido 
pela juíza Angela Maria 
Janczeski Goes, em maio 
deste ano. Geonny res-
ponde por crime de ho-
micídio doloso tentado e 
ainda pode recorrer em 
liberdade. 

De acordo com o Mi-
nistério Público, que 
ofereceu a denúncia, o 
acusado assumiu o ris-
co de matá-las ao en-
trar em seu veículo sob 
influência de álcool, sair 
em arrancada e realizar 
manobra proibida, opor-
tunidade em que atrope-
lou várias pessoas à sua 
frente. Além disso, não 
prestou socorro às pes-
soas atingidas.

JÚRI POPULAR

Homem que atropelou 
9 pessoas é condenado

Em depoimento, duas 
vítimas alegaram que o 
autor dos atropelamen-
tos tinha a opção de fa-
zer um trajeto que pode-
ria ter evitado a colisão 
com a multidão. Outra 
vítima disse que, ao ser 
atingida pelo carro seu 
corpo foi lançado para 
cima do capô, ao passo 
em que foi arrastado por 
alguns metros. Todas 
sofreram lesões, em va-
riados graus.

Para o promotor de 
Justiça Elton Oliveira 
Amaral, a condenação 
do acusado é conside-
rada grande conquista 
da sociedade, “uma vez 
que o Tribunal Popu-
lar reconheceu que, nas 
circunstâncias narradas 
na denúncia, não se está 
diante de um simples 
acidente de trânsito, 
meros atropelamen-
tos ou lesões culposas 
na direção de veículo 
automotor”.

“Entenderam os ju-
rados que o acusado as-
sumiu o risco de causar 
o resultado morte, que 
só não foi alcançado por 
circunstâncias alheias à 
vontade e ao compor-
tamento do condutor 
do veículo”, destacou o 
promotor.

próximo dia 19-6-2019, 
até que aportem aos au-
tos o material probató-
rio pretendido pela de-
fesa e realizada a perícia 
técnica solicitada”, diz 
trecho da decisão. Per-
ri também determinou 
prazo de 72 horas ao 
Instituto de Criminalís-
tica da Polícia Civil que 
forneça os fotografias e 
vídeos originais, utili-
zados ou não na elabo-
ração de todos os seus 
lados.

Além do processo cri-
minal na Justiça, o Con-
selho Regional de Me-
dicina (CRM) instaurou 
um procedimento Ético 
Profissional (PEP) para 
apurar a conduta da 
médica, que não prestou 
socorro à vítima. 

Audiência foi marcada antes que a defesa tivesse acesso aos materiais

Gilberto Leite

Saúde (SES). De acordo 
com o governo, a pre-
visão é de reabrir as 
portas da unidade até o 
fim do mês de junho e 
torná-la o maior hos-
pital de Mato Grosso, 
com 242 leitos e pres-
tação de serviços de 
alta complexidade.

Salários foram atrasados pela antiga gestão da Santa Casa de Cuiabá

Calendário de pagamento dos salários
Parcela Dia e data Valor

1° Quarta-feira (12.06) R$ 3.000.000,00
 2° Segunda-feira (24.06) R$ 3.170.475,75
 3° Quarta-feira (24.07) R$ 1.170.475,75
 4° Sábado (24.08) R$ 1.170.475,75
 5° Terça-feira (24.09) R$ 1.,70.475,75
 6° Quinta-feira (24.10) R$ 1.170.475,75

Reprodução



TIROTEIO NAS AVENIDAS DE CUIABÁ
Assaltantes trocaram tiros com forças de segurança em 
duas importantes avenidas da Capital no começo da noite 
desta quarta-feira (19).
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Estado queima mais de R$ 1 bilhão
Apesar das críticas e dos escândalos de corrupção que envolvem a obra, VLT ainda recebe apoio de boa parcela da população cuiabana

Tarley Carvalho

Previstas para serem en-
tregues à população no ano 
de 2014, as obras do Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT) se-
guem paradas após consu-
mir o montante de R$ 1,066 
bilhão e “rasgar” as vias 
de Cuiabá e Várzea Grande. 
O novo modal foi uma das 
grandes inovações apontadas 
para revolucionar o trânsito 
das duas maiores cidades do 
Estado, mas, até o momento, 
não foi colocado em funcio-
namento e se tornou quase 
uma lenda urbana em meio à 
sociedade.

Apesar das críticas e de 
ser um dos alvos de esque-
mas de corrupção do ex-
-governador Silval Barbosa, 
quando comandava o Es-
tado, o modal ainda rece-
be apoio de boa parcela da 
população e já tem mais da 
metade concluída.

De acordo com relatório 
obtido pela reportagem de O 
Estado de Mato Grosso junto 
à Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Logística (Sin-
fra), 54,77% das obras físicas 
já foram concluídas.

Ainda segundo o docu-
mento, os equipamentos de 
sinalização, semaforização, 
posteamento para sustenta-
ção da catenária – nome dado 
ao sistema de distribuição e 
alimentação elétrica aérea – 
e os respectivos cabos estão 
conservados e armazenados 
no Centro de Manutenção em 
Várzea Grande.

O relatório também apon-
ta que os Aparelhos de Mu-
dança de Via (AMVs) já foram 

produzidos, entregues e estão 
armazenados no canteiro de 
obras. Também já foram pro-
duzidos e entregues os equi-
pamentos de controle das es-
tações do modal.

Não é só isso. De acordo 
com a Sinfra, três novas es-
tações de energia elétrica já 
foram implantadas e o Es-
tado ainda conta com equi-
pamentos para a instalação 
de outras 9 subestações, das 
12 subestações previstas no 
projeto, armazenados no 
Centro de Manutenção.

O Estado também já ad-
quiriu 294 peças de concre-
to, que serão utilizadas na 
construção da ponte sobre o 
rio Coxipó. Elas estão arma-
zenadas na área onde será 
construído o futuro Termi-
nal de Integração do Coxipó. 
A estação deverá integrar os 
sistemas de ônibus e VLT.

Os dados também afirmam 
que os 40 vagões estão sendo 
conservados e mantidos pelo 
próprio fabricante, sem custo 
para a Administração Pública.

QUADRO GERAL
A licitação pelas obras do 

modal foi vencida pelo Con-
sórcio VLT, cujo contrato foi 
firmado em R$ 1,477 bilhão. 
Até o momento, o Estado 
já pagou o montante de R$ 
1,066 bilhão, o que represen-
ta 72% do valor global.

As obras foram suspen-
sas em dezembro de 2014 
por uma série de problemas 
e judicializações propos-
tas pelos órgãos de controle. 
Em dezembro de 2017, o en-
tão governador Pedro Taques 
(PSDB) rescindiu o contrato 
com o consórcio, que recor-

reu à Justiça para tentar re-
verter a decisão do governo.

Agora, dia 6 de junho, a 
Turma de Câmaras Cíveis 
Reunidas de Direito Público e 
Coletivo do Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso (TJMT) 
manteve a rescisão unilateral 
do contrato entre o Estado e o 
consórcio.

Taques tomou a decisão 
de rescindir o contrato após 
a Polícia Federal deflagrar a 
Operação Descarrilho, base-
ada na delação premiada do 
ex-governador Silval Bar-
bosa e de seu ex-secretário-
-chefe da Casa Civil Pedro 
Nadaf.

Ambos delataram frau-
des em procedimentos lici-
tatórios durante a escolha do 
modal e a execução da obra.

Agora, com a confirmação 
da rescisão contratual dada 
pelo TJ, o governador Mauro 
Mendes afirmou que estuda-
rá o caso e que, no prazo de 
30 dias, dará um posiciona-
mento acerca da retomada ou 
não das obras.

ESTRUTURAS JÁ 
EXECUTADAS

Relatório do governo tam-
bém aponta as obras que já 
foram realizadas ou que estão 
em fase de execução.

Estão concluídas: a am-
pliação da ponte Júlio Mül-
ler, que liga Cuiabá a Várzea 
Grande; Viaduto do Aeropor-
to Internacional Marechal 
Rondon; Viaduto no entorno 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT); Via-
duto da Secretaria de Estado 

de Fazenda (Sefaz), na Ave-
nida Historiador Rubens de 
Mendonça, popularmente 
conhecida como Avenida do 
CPA.

O governo também elen-
cou as obras ainda não con-
cluídas: estação em frente ao 
aeroporto, que está em fase 
final de conclusão; viadu-
to localizado na saída para 
Santo Antônio de Lever-
ger; Trincheira Luiz Felipe, 
parcialmente executada, na 
Avenida do CPA; passagem 
da Trigo Loureiro, na Ave-
nida Miguel Sutil entre os 
bairros Consil e Araés, par-
cialmente construída; e o 
Canal da Prainha, localizado 
na avenida de mesmo nome, 
em Cuiabá, cujas obras es-
tão 50% concluídas.

Gilberto Leite

NOVELA SEM FIM

Obras do VLT foram suspensas em dezembro de 2014 por uma série de 
problemas e desde então nunca foram retomadas

O QUE PENSA O POVO

Larissa Evelyn
19 anos, estudante 

“Sou a favor da retomada das 
obras, para melhorar o 
transporte da Capital”.

Juliane Cristina da Silva
35 anos, ADI

“Se as obras forem para dar certo, 
espero que retorne, pois tanto tempo 
parado e nada do dinheiro investido 
ter retorno. Eu espero que as obras 

continuem”.

Camila Regina da Silva
27 anos, do lar

“Concordo com a retomada, já 
houve tantos transtornos e até agora 

nada de resultado. A população 
merece o VLT”.

Paulo Vitor
21 anos, ajudante de pedreiro

“Sou a favor, pois é mais rápido o 
transporte para a gente que necessita. 

Milhões já foram desviados e nós 
até hoje esperando a conclusão do 

VLT e nada”. 

Patrícia Lima
40 anos, operadora de caixa

“A favor, tantos milhões investidos, 
Cuiabá precisa de uma solução 
urgente para essas obras, pois 

esperamos mais de cinco anos e até 
hoje não há uma solução”.

Jean Charle
46 anos, médico

“Deve retomar, a viabilidade social 
que vai trazer para quem depende 

do transporte público é enorme, 
será muito interessante se algum 

governante tocar essa obra e levar 
adiante, agora a pergunta que 
fica é, será que vão mesmo 

retornar com as obras?”

Valdenilza Auxiliadora
36 anos, desempregada

“Se for para concluir, as obras devem 
retornar o mais rápido possível. Será 
um modelo novo de transporte com 
esses ônibus velho que temos aí, 

não servem pra nada”.

Cezar de Almeida
29 anos, cabeleireiro

“Deve voltar, a população cuiabana 
espera muito por isso. Muitas notícias 

saíram de milhões investidos e até 
hoje não vimos onde está o resultado 

deste desperdício de dinheiro 
público”.

Naiara de Lima
19 anos, vendedora

“Quero que volte, será um avanço 
para a cidade e quem sabe a 
lotação do transporte público 

diminua e tenhamos mais 
dignidade ao andar de ônibus”.

Monique Aparecida
33 anos, operadora de Caixa

“Sou a favor, pois vai melhorar o 
transporte, ainda mais eu que uso 
ônibus todos os dias, espero que 
realmente esse sonho se torne 

realidade e nós conseguimos um 
transporte de qualidade, pois a 
passagem é muito cara para 

ônibus velhos”. 
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A morte em forma de “amor” 
Mato Grosso registrou 38 assassinatos de mulheres nos primeiros cinco meses de 2019; motivação dos crimes é passional em 37% dos casos

Gilberto Leite

Delegado orienta mulheres a romperem o ciclo de violência e registrar o caso, pedindo medida protetiva

Por Jefferson Oliveira

Tudo começa com 
um encontro que dá 
certo, carinhos e lin-
das palavras, mas tudo 
se acaba com o passar 
do tempo, quando o 
companheiro se mos-
tra uma pessoa fria, 
possessiva e que ge-
ralmente não aceita 
desaforos.

Assim como na 
média de 2018, os cin-
co primeiros meses 
do ano registraram 
38 casos de morte de 
mulheres no esta-
do. Entre feminicí-
dios e homicídios, as 
mulheres continuam 
sendo “presas fáceis” 
para os assassinos.

Dados do Sistema de 
Registro de Ocorrên-
cias Policiais (SROP), 
que congrega todos os 
Boletins de Ocorrên-
cias da Polícia Militar 
(PM-MT) e Polícia Ju-
diciária Civil (PJC-MT), 
apontam que a arma de 
fogo foi utilizada para 
tirar a vida da mulher 
em 39% dos casos.

Quanto à motiva-
ção para os crimes, os 
dados da Secretaria de 

Estado de Segurança 
Pública (Sesp) revelam 
que 37% dos crimes 
são passionais, mas 
os números podem ser 

Em conversa com O 
Estado de Mato Gros-
so, o delegado Cláudio 
Alvares de Santana, 
que está à frente da 
Delegacia da Mulher 
de Várzea Grande, re-
velou que o mais im-
portante é a vítima 
reconhecer o abuso 
que está sofrendo.

“Existe um estudo 
feito por psicólogos 
que mostra o cha-
mado o ciclo da vio-
lência. Toda mulher 
vítima de feminicídio 
passou por esse ci-
clo antes. O ciclo se 
baseia em, primeira-
mente, um momento 
de tensão, geralmen-
te uma discussão do 
casal, em seguida o 
ataque violento, que 
geralmente começa 
com uma ameaça, e a 
terceira parte do ci-
clo é a chamada ‘lua 
de mel’: no outro dia 
o agressor diz que vai 
mudar, que entrará 
para a igreja”, diz o 
delegado.

“Na semana que 
vem, tem um novo ci-
clo: momento de ten-
são, ataque violento 
e lua de mel. Só que 
isso vai se agravando. 
Na semana passada 
o agressor ameaçou, 
agora ele já empurra e 
isso acaba virando um 
círculo vicioso, que 
vai girando e aumen-
tando o grau de vio-
lência. O que começou 
com ameaça vira em-

Vítima precisa reconhecer o ciclo de abusos 
e romper com a violência, diz delegado

purrão, depois chute, 
soco e daqui um ano, 
um homicídio”, com-
pleta Cláudio.

O delegado diz que 
a orientação para a ví-
tima é a mulher per-
ceber que está dentro 
do círculo e quebrá-
-lo imediatamente, 
pois quando a vítima 
identifica a discussão, 
o ataque e a “lua de 
mel”, ela deve cortar 
o mal pela raiz, fa-
zendo um boletim de 
ocorrência e pedindo 
a medida protetiva.

“Existem estudos 
feitos pela psicolo-
gia que revelam que 
a mulher demora de 
nove a dez anos para 
sair de um relacio-
namento abusivo. E é 
aí que a Delegacia da 
Mulher desenvolve o 
trabalho para ajudá-
-la, com orientações, 
psicólogas, e temos 
um tratamento vol-
tado para a vítima 
hoje em dia”, explica 
Claudio.

Responsável pela 
Delegacia da Mu-

lher há cinco anos, 
o delegado relata 
que apenas punir o 
agressor não é sufi-
ciente; a vítima preci-
sa receber tratamen-
to, apoio psicológico e 
acompanhamento. 

É essencial que a 
mulher se sinta pro-
tegida e acolhida, deve 
saber que pode contar 
com a equipe de po-
liciais, psicólogos e 
pessoas qualificadas 
para resolver o pro-
blema da violência. 

A psicóloga Carla 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

maiores, pois as cir-
cunstâncias de 29% 
dos homicídios ainda 
estão sendo apuradas.

A luta contra a vio-

lência feminina come-
çou efetivamente em 
Mato Grosso no dia 
4 de junho de 1986, 
quando foi inaugurada 

a Delegacia Especiali-
zada de Defesa da Mu-
lher, localizada na Rua 
Ricardo Franco, onde 
hoje fica a movimenta-

da Praça da Mandioca.
Miedir Sant’Ana 

da Silva foi a primei-
ra delegada a assumir 
o comando. Logo no 
primeiro dia de fun-
cionamento da delega-
cia foram registrados 
12 casos de violência e 
no terceiro dia já eram 
25 ocorrências diárias 
contra mulheres.

À época, as agres-
sões eram verbais, 
com cintos, socos ou 
chutes, e muitas vezes 
havia ameaças, mas o 
homicídio não se con-
sumava. O termo ‘fe-
minicídio’ e a expres-
são “Maria da Penha” 
não existiam, o que di-
ficultava muito o tra-
balho das autoridades.

Justamente por esse 
fato, das centenas de 
ocorrências atendi-
das por Miedir, ape-
nas 10 resultaram em 
prisão preventiva dos 
acusados, que antes se 
sentiam os donos da 
razão. Em um dos ca-
sos, o agressor chegou 
a rasgar a intimação, 
alegando que a polícia 
estava se intrometen-
do na vida particular 
do casal.

Queiroz, que atua no 
atendimento a vítimas 
de violência no Fórum 
de Várzea Grande e é 
professora de psicolo-
gia da Universidade de 
Cuiabá (Unic), disse 
que 80% das vítimas 
são mulheres jovens 
de boa aparência, in-
teligentes, com um 
perfil neurótico e que 
se relacionam com 
homens com perfis 
narcisistas.

“O narcisista não 
tem empatia pela ou-
tra pessoa, ele se sen-

te bem humilhan-
do quem está ao seu 
lado e geralmente não 
tem noção do que está 
fazendo”, revela a 
psicóloga.

Carla ainda explica 
que dificilmente uma 
vítima de violência ou 
abuso sai sem marcas 
do mal que sofria. 

“Geralmente essa 
pessoa que passou por 
esse trauma ou vio-
lência se sente com 
medo de um novo re-
lacionamento, come-
ça a perder a confian-
ça nas pessoas a sua 
volta e somente com 
tratamento vai vol-
tando a sua vida nor-
mal”, detalha Carla 
Queiroz.

Cada caso é analisa-
do individualmente e 
a vítima passa por um 
processo terapêutico, 
no qual é averigua-
do o caso. Em muitos 
casos, o tratamento 
é feito com a pessoa 
frequentando psicó-
logo e psiquiatra, e o 
tempo de recuperação 
varia de pessoa para 
pessoa.

Inclusive para o 
agressor, segundo 
Carla, também pode 
ser realizado um tra-
tamento e acompa-
nhamento psicológi-
co para que possa ser 
tratado de maneira 
eficiente, de modo que 
somente a prisão não 
seja a única solução.

(J.O.)

 Gilberto Leite

Delegacia Especializada em Defesa da Mulher desenvolve projetos para ajudar vítimas da 
violência doméstica a se recuperarem do trauma



Polícia prende vários traficantes 
Ação conjunta da Militar com a Civil foi planejada devido ao alto índice de roubos que vêm acontecendo na região nos últimos meses

DISTRITO DA GUIA

Por Jefferson Oliveira

Uma operação envol-
vendo Polícia Militar e 
Polícia Civil foi desen-
cadeada na manhã des-
ta quarta-feira (19), na 
região turística do Dis-
trito da Guia em Cuiabá, 
para combater o tráfico 
de drogas na região.

No total, 12 manda-
dos de busca e apreen-
são foram expedidos 
pela justiça e os poli-
ciais realizaram a pri-
são de cinco traficantes 
moradores da localida-
de. Na residência dos 
suspeitos, os policiais 
encontraram armas de 
fogo, munições, drogas 
e dinheiro oriundos do 
tráfico e roubos.

De acordo com o ti-
tular da Delegacia Espe-
cializada de Repressão a 
Entorpecentes (DRE), 
delegado Vitor Bruzu-
lato, nos últimos meses 
houve muitos registros 
de roubos e furtos a 
chácaras na região. “São 
crimes patrimoniais fo-
mentados pelo tráfico de 
drogas, por isso este é o 
foco da operação, que já 
conta com um balanço 
parcial positivo”.

O comandante do 1º 
Comando Regional da 
PM-MT, coronel PM 
Wankley Rodrigues, 
ressaltou que a opera-

ção atende aos anseios 
da população da região. 
“O planejamento visou 
principalmente o com-
bate a crimes que estão 
diretamente relaciona-
dos ao tráfico de drogas, 
como roubos e furtos, 
e que têm sido alvo de 
queixas dos moradores. 
A ação integrada tem 
este viés de fazer a parte 
preventiva e repressiva, 
possibilitando as medi-
das necessárias imedia-
tas, com prisões e ins-
tauração de inquéritos 
pela Polícia Civil”.

A operação foi plane-
jada devido ao alto ín-
dice de roubos que vêm 
acontecendo na região 
nos últimos meses e as 
polícias em conjunto 
pretendem intensificar 
as ações no Distrito da 
Guia. Na operação, es-
tiveram presentes poli-
ciais do Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE) da 
Polícia Civil, Delegacia 
Especializada de Roubos 
e Furtos (Derf), Delega-
cia de Homicídio e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), 
e Delegacia de Roubos e 
Furtos de Veículos Au-
tomotores (Derfva).

A Polícia Militar en-
viou para a operação as 
equipes do 10º Batalhão, 
canil do Batalhão de 
Operações Policiais Es-
peciais (Bope), policiais 

Um homem ainda 
não identificado foi jo-
gado sem vida em fren-
te à policlínica do bair-
ro Planalto em Cuiabá, 
na noite de terça-feira 
(18).

Segundo consta as 
informações do boletim 
de ocorrência, a Polí-
cia Militar foi acionada 
para comparecer ao en-
dereço onde teria uma 
vítima caída no chão, e 
aparentemente sem os 
sinais vitais. Imediata-
mente os militares fo-

MORTE INVESTIGADA

Homem é jogado morto em 
frente à policlínica do Planalto

ram ao local e consta-
taram a veracidade dos 
fatos.

Em conversa com 
uma testemunha, esta 
relatou que a vítima foi 
jogada em frente à uni-
dade de saúde, e os mé-
dicos, ao saírem para 
realizar os primeiros 
socorros, verificaram 
que a vítima já estava 
sem vida.

A vítima que não por-
tava nenhum documen-
to, estava sem calça ou 
bermuda, e apenas com 

uma cueca que esta-
va abaixada, e a camisa 
também levantada e não 
apresentava caracte-
rística ou sinais de que 
fora baleada. 

A Polícia Militar iso-
lou o local e acionou a 
Perícia Oficial de Iden-
tificação Técnica (Po-
litec) que realizou os 
procedimentos cabíveis, 
para auxiliar a Delegacia 
de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) na 
elucidação do caso. 

(J.O.)

Divulgação
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do 1º Comando Regional 
e apoio do Centro Inte-
grado de Operações Aé-
reas (Ciopaer).

VALE DO SÃO 
LOURENÇO

Com o mesmo obje-
tivo, a Sesp-MT reali-
za operação integrada 
também na região de 
Vale do São Lourenço, 
contemplando os mu-

nicípios de Juscimeira, 
Jaciara e Dom Aquino. Já 
na primeira fase de le-
vantamento de dados, a 
Agência Regional de In-
teligência do 4º Coman-
do Regional da PM-MT 
identificou ação suspei-
ta de tráfico de drogas 
em Juscimeira (156 km 
da capital), que resultou 
na prisão de uma pes-

soa, nesta terça-feira.
Com o suspeito, fo-

ram apreendidos apro-
ximadamente 20 kg 
de substância análoga 
a maconha. O coman-
dante do 5º Batalhão 
da PM-MT e da 14ª Cia 
Independente de Força 
Tática, tenente-coro-
nel PM Gleber Candi-
do Moreno, frisou que 

Wancleyton Marcio 
Moraes da Silva, 30, Lu-
cas Santana de França, 
25, e Raphael Correia 
Aleixo, 35, foram presos 
na tarde de terça-fei-
ra (18), após furtarem 
uma residência no bair-
ro Novo Horizonte, em 
Várzea Grande e tenta-
rem fugir da Polícia Mi-
litar durante uma perse-
guição cinematográfica.

De acordo com as in-
formações que constam 
no boletim de ocorrên-
cia, a PM, em rondas 
pelo bairro Ouro Verde, 
recebeu um chamado 
informando de um fur-
to a residência no Novo 
Horizonte, e os mili-
tares ao chegarem ao 
endereço da denúncia 
constataram que os cri-

ainda vão ocorrer novas 
fases, no final do mês e 
em julho. “Esta ação é 
fundamental para redu-
zir os índices criminais 
de homicídios, roubos, 
furtos e tráfico de dro-
gas na região e, com a 
integração das forças, 
vamos conseguir resul-
tados ainda melhores 
nas próximas etapas”.

Policiais encontraram armas de fogo, munições, drogas e dinheiro oriundos do tráfico e roubos

VÁRZEA GRANDE 

Trio é preso em flagrante após
perseguição cinematográfica

minosos já haviam dei-
xado o local.

Foi repassado para as 
demais equipes milita-
res sobre o furto, quan-
do outra equipe relatou 
ter visto um veículo 
modelo Ford Ka em alta 
velocidade deixando o 
bairro Novo Horizonte 
e indo no sentido bairro 
Nova Várzea Grande.

Os policiais localiza-
ram o veículo alvo da de-
núncia e ordenaram que 
o condutor e ocupantes 
parassem, porém, a or-
dem foi desobedecida e 
iniciou-se uma perse-
guição que durou mi-
nutos e foi presenciada 
pela população que fi-
cou assustada.

Os criminosos per-
corriam ruas e avenidas 

da cidade em alta velo-
cidade, e foi preciso os 
policiais realizarem dis-
paros de arma de fogo 
no veículo para conter a 
fuga. O condutor acabou 
perdendo o controle do 
carro e batendo em um 
poste.

Os suspeitos foram 
algemados e durante a 
busca veicular vários 
produtos furtados da 
residência foram en-
contrados dentro do 
carro. Os ladrões acaba-
ram sendo reconhecidos 
e relacionados a diver-
sos furtos realizados na 
região. 

O trio permanece de-
tido e o material furtado 
da residência foi entre-
gue às vítimas.

(J.O.)

Vereador de Jaciara é preso com maconha e pode ser cassado

Jovem atua como líder religioso no município e disse que a droga não pertencia a ele

Reprodução

O jovem vereador 
Everton Ribeiro da Silva 
(PR), do município de 
Jaciara (144 km de Cuia-
bá), foi preso na noite 
de terça-feira (18) no 
bairro Jardim Aeropor-
to, quando foi flagrado 
transportando maconha 
em seu veículo.

Segundo a Polícia 
Militar, o parlamentar 
trafegava em sua ca-
minhonete modelo S 
10, quando foi abordado 
pela viatura. Durante as 
buscas, nada de ilícito 
foi encontrado, porém 

na busca veicular, os 
militares encontraram 
a droga que pertencia ao 
vereador.

Everton Ribeiro foi 
conduzido à delegacia, 
onde assinou um Ter-
mo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO) e foi 
solto em seguida. O jo-
vem, que também atua 
como líder religioso 
no município, alegou 
que a droga encontrada 
não era dele e que fará 
um vídeo em uma rede 
social esclarecendo os 
fatos.

Agora com o flagran-
te, o vereador, que está 
no cargo desde agos-
to de 2018, pode ter o 
mandato cassado pela 
Câmara de Vereadores 
de Jaciara, por utilizar-
-se do mandato para a 
prática de atos de cor-
rupção ou de improbi-
dade administrativa ou 
proceder de modo in-
compatível com a dig-
nidade da Câmara ou 
faltar com o decoro na 
sua conduta pública. 

    
  (J.O.)
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Tiroteio nas avenidas de Cuiabá
Bandidos roubam salão de beleza e trocam tiros com policiais militares em frente a loja de carros de luxo na Avenida Fernando Corrêa

FAROESTE

Por Jefferson Oliveira

Uma dona de sa-
lão de beleza foi bale-
ada durante um roubo 
que aconteceu na tarde 
desta quarta-feira (19), 
no bairro Boa Esperan-
ça, em Cuiabá. Durante 
a fuga, os criminosos 
trocaram tiros com a 
Polícia Militar em plena 
Avenida Fernando Cor-
rêa da Costa.

De acordo com a Po-
lícia Militar, Danie-
le Fernandes de Souza 
chegou na Jussara Salão 
de Beleza se passan-
do por cliente, e uma 
funcionária, ao abrir 
a porta para a entra-
da da suposta cliente, 
foi surpreendida pelos 
comparsas da acusa-
da que anunciaram o 
roubo.

Agindo com mui-
ta violência, os crimi-
nosos André Silva de 
Campos, Kevidy Aldrey 
Pinheiro e um me-
nor de idade tocaram 
um terror nos clientes 
e funcionários do lo-
cal. A todo instante, os 
bandidos exigiam que 
a proprietária do salão 
entregasse onde estava 
o cofre do local.

A vítima relatou que 

não havia cofre no es-
tabelecimento. Durante 
o roubo, um dos ladrões 
acabou realizando um 
disparo dentro do sa-
lão, que acertou o pé da 
proprietária e um tiro 
de raspão no braço de 
uma funcionária.

Uma testemunha 
que chegou ao estabe-
lecimento no momen-
to roubo viu toda ação 
e acionou a Polícia Mi-
litar. Imediatamente 
os policiais foram ao 
endereço e ao chega-
rem os bandidos já ha-
viam deixado o local e 
fugido em uma Toyota 
Hylux SW4, perten-
cente à dona do salão 
de beleza.

Os policiais solici-
taram apoio de outras 
viaturas e houve uma 
intensa perseguição 
na Avenida Fernando 
Corrêa, até que os cri-
minosos foram cerca-
dos em frente à Saga 
Land Rover, bateram 
a caminhonete e ini-
ciaram uma troca de 
tiros.

Na delegacia os cri-
minosos não quiseram 
assumir a autoria do 
crime. Daniele tentou 
negar a sua partici-
pação no roubo, mas 

Gilberto Leite

foi reconhecida como 
uma das integrantes do 
bando. Todos os ban-
didos foram detidos e 
encaminhados para a 
delegacia, juntamente 
com os materiais leva-
dos das vítimas duran-
te o roubo. 

A quadrilha será 
ouvida pelo delegado 
plantonista e será en-
caminhada para uma 
audiência de custódia 
na quinta-feira (20), 
no Fórum da Capital.

OUTRO TIROTEIO

Ainda no início da 
noite de quarta-feira, 
policiais militares ti-
veram mais trabalho, 
desta vez na Avenida 
Historiador Rubens de 
Mendonça, conheci-
da como Avenida do 
CPA, onde informações 
chegaram à polícia de 
que criminosos arma-
dos tentaram roubar a 
loja de departamento 
Havan.

Segundo as infor-
mações preliminares 
da polícia, os crimino-
sos entraram na loja 
e tentaram praticar o 
roubo, porém a equipe 
de segurança do es-
tabelecimento reagiu 
à ação criminosa e foi 
quando ocorreu a troca 
de tiros.

Equipes da Polícia 
Militar se deslocaram 
para a loja, mas che-
gando ao endereço do 
fato nenhum ladrão 
foi localizado. Devido 
à grande quantidade 
de policiais em fren-
te à loja, o trânsito na 
região ficou lento.

Equipes realizam 
rondas na região para 
localizar os possíveis 
suspeitos. Nenhuma 
pessoa ficou ferida du-
rante os tiroteios. 

Do internauta

Mulher se passou por cliente e facilitou entrada de bandidos em salão de beleza

Tiroteio assustou clientes da Havan e do 
supermercado próximo
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Defesa quer Neymar x Najila
CRIME SEXUAL?

Possibilidade de acareação havia sido levantada pelo defensor após o segundo depoimento da modelo, que aconteceu nesta terça-feira

Por Gonçalo Junior

O advogado Cosme 
Araújo, que representa a 
modelo Najila Trindade 
na acusação de agressão 
e estupro contra o ata-
cante Neymar, esteve 
nesta quarta-feira na 6ª 
Delegacia de Defesa da 
Mulher com um objetivo 
definido: discutir a pos-
sibilidade de acareação 
entre Najila e Neymar. 
O pedido oficial ainda 
não foi protocolado até 
o início da noite desta 
quarta-feira.

A acareação é a con-
frontação de testemu-
nhas, entre si ou com 
as partes, cujos de-
poimentos anteriores 
não foram esclarece-
dores ou apresentam 
versões conflitantes. 
Na semana passada, 
as promotoras de Jus-
tiça e Enfrentamento à 
Violência do Ministério 
Público que acompa-
nham o caso afirma-
ram que não enxerga-
vam a necessidade de 
acareação até aquele 
momento, mas que 
a decisão ainda não 
era definitiva. Não há 
previsão legal para o 
procedimento. 

A possibilidade de 
acareação havia sido le-
vantada pelo defensor 
após o segundo depoi-
mento de Najila nesta 
terça-feira. “Vou pe-
ticionar, se for o caso, 
para se fazer uma aca-
reação. Porque o povo 
brasileiro quer saber, o 
povo mundial quer sa-
ber é o que aconteceu 
entre quatro paredes”, 
afirmou o defensor. 
Neymar nega o estupro. 

Ao longo de sete ho-
ras, Najila prestou três 
declarações sobre três 
inquéritos. No primei-
ro, a acusação de estu-
pro. O segundo trata do 
arrombamento que ela 
alega ter acontecido em 
seu apartamento. Neste 
episódio, o tablet com 
imagens do segundo 
encontro entre Najila e 
Neymar, gravado pela 
modelo, teria sido fur-
tado. O terceiro inqué-
rito investiga a acusa-
ção de extorsão contra o 
primeiro advogado, José 
Edgard Bueno. Ela não é 
investigada em nenhum 
deles.

Najila também com-
pareceu para explicar o 
desaparecimento de seu 
celular. A Justiça ex-

pediu um mandado de 
busca e apreensão, mas 
não encontrou o apa-
relho. A modelo diz que 
perdeu o celular após 
ter sido carregada após 
o primeiro depoimento 

depois de passar mal na 
delegacia. 

O inquérito está na 
fase final. Os investi-
gadores evitam fazer 
projeções, pois reve-
lam que ainda existem 

diligências para serem 
realizadas. A delegada 
Juliana Bussacos deve 
finalizar o relatório e 
encaminhá-lo para o 
Ministério Público, que 
pode fazer sugestões. 

A delegada pode pedir 
abertura de ação penal, 
o que significa o indi-
ciamento de estupro, 
arquivamento do caso 
ou ainda a continuidade 
das investigações.

Najila Trindade Mendes de Souza na Delegacia da Mulher de Santo Amaro, em São Paulo (SP), nesta terça-feira (18)

Estadão Conteúdo
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Por Ciro Campos / AE

Jogar em casa na Copa 
América não tem significa-
do ao Brasil conseguir uma 
campanha mais estável nesta 
competição. Pelo contrário. O 
empate por 0 a 0 com a Ve-
nezuela nesta terça-feira, em 
Salvador, adiou a chance de a 
seleção se classificar de for-
ma antecipada para a próxi-
ma fase da competição e re-
novou o incômodo histórico 
recente de sofrer na busca 
para avançar ao mata-mata 
do torneio.

O Brasil tem agora quatro 
pontos ganhos, lidera o Gru-
po A e ainda depende apenas 
de si para passar de fase. O 
próximo jogo será no sábado, 
contra o Peru, na Arena Co-
rinthians. Por um lado, um 
empate basta para garantir 
presença nas quartas de final. 
Por outro, o nível ruim das 
atuações e o risco existen-
te de um vexame na fase de 
grupos deixam o clima na se-
leção brasileira bastante pe-
sado. “Temos de compreen-
der o torcedor e as vaias. Ele 
quer que nosso jogo se tradu-

Brasil sofre na primeira fase
COPA AMÉRICA

Mantendo a tradição, Brasil empata com a Venezuela e enfrenta dificuldades em passar para a segunda fase da competição

za em gol. É compreensível a 
insatisfação com a equipe”, 
resumiu o técnico Tite. 

Em sua primeira Copa 
América no comando da se-
leção brasileira, o treinador 

Por Ciro Campos / AE

O técnico Tite, da se-
leção brasileira, apon-
tou a ansiedade como 
vilã para a fraca atuação 
da equipe no empate 
por 0 a 0 nesta terça-
-feira com a Venezuela, 
em Salvador, pela Copa 
América. Na opinião do 
treinador, o time sentiu 
a pressão de conseguir 
superar a retranca ad-
versária e terá de me-
lhorar para, na próxima 
partida, contra o Peru, 
cumprir a meta estabe-
lecida pelo comandante 
de jogar bonito.

“Não tivemos a qua-
lidade que nós busca-
mos. Depois, ficamos 
apressados demais, 
ansiosos demais. Isso 

Tite aponta ansiedade como principal vilã 
da seleção e cobra: ‘Tem de jogar bonito’

fica traduzido nas joga-
das em que você força e 
erra. As finalizações fi-
cam imprecisas, o time 
passa a arriscar pouco”, 
afirmou o técnico Tite 
na entrevista coletiva na 
Arena Fonte Nova. Em 
38 jogos no comando 
da seleção, foi a quarta 
vez em que a equipe não 
marcou um gol em uma 
partida.

Segundo Tite, o Bra-
sil precisava ter bus-
cado mais o jogo pelas 
pontas. “Faltou con-
tundência, efetividade 
e traduzir em gol. Isso 
é fundamental. Nossa 
precisão foi muito bai-
xa. Teve volume, mas 
não teve criatividade. 
Faltou colocar o goleiro 
para trabalhar mais ve-

zes”, afirmou. A seleção 
brasileira teve três gols 
anulados: um por falta 
e outros dois por impe-
dimento assinalado pelo 
árbitro de vídeo.

No próximo sábado, 
na Arena Corinthians, 
o Brasil enfrenta o Peru 
com a responsabilida-
de de jogar um futebol 
melhor e confirmar a 
classificação. Um em-
pate basta para garan-
tir presença nas quartas 
de final. Mas depois de 
atuações fracas contra 
Venezuela e também 
diante da Bolívia, na 
estreia, no Morumbi, o 
técnico entende ser ne-
cessário ter desempe-
nho e resultado.

“Temos de evoluir o 
processo criativo e de fi-

nalização, mas não fugir 
da responsabilidade que 
precisa jogar bonito”, 
cobrou. Assim como na 
abertura, contra a Bo-
lívia, a seleção foi alvo 
de algumas vaias, con-
sideradas legítimas por 
Tite pela equipe não 
ter conseguido cativar 
o apoio do público nos 
dois compromisso.

Na entrevista coleti-
va, Tite acabou questio-
nado se poderia ter sido 
mais ousado nas altera-
ções. “A equipe treinou 
e trabalhou para ter essa 
forma de jogar. Não te-
nho essa intuição, essa 
capacidade de tirar um 
volante e colocar um...
(jogador mais avança-
do). Eu não sou mági-
co”, comentou.

Por Paulo Favero / AE

Com a presença de 
Jair Bolsonaro, presi-
dente da República, e de 
João Doria, governador 
do Estado de São Paulo, 
o Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) assi-
nou nesta quarta-feira 
com a Caixa Econômi-
ca Federal um termo de 
compromisso para pro-
mover a ação esportiva 
para 550 crianças com 
deficiência de 10 a 17 
anos No novo acordo, 
foi criado um vínculo 
para a inclusão social.

“É um incentivo ex-
traordinário para o 
Centro Paralímpico, 
um investimento para 
o Brasil. A iniciação es-
portiva será para alu-
nos das redes públicas 
municipal e estadual”, 
comentou Doria, ciente 
de que as modalidades 
oferecidas são atletis-
mo, natação, judô, fu-
tebol de 5, vôlei sen-
tado, bocha, goalball e 
tênis de mesa. No pro-
jeto, as crianças recebe-
rão o material esportivo 
necessário, lanches, 
transporte e terão pro-
fessores qualificados

O CPB vai receber 
R$ 10 milhões até 2023 
para realizar esse pro-
jeto, que consiste ain-
da em batizar o Centro 
de Treinamento com o 
nome do banco, que ad-
quiriu os “naming ri-
ghts” do local. O espaço, 
um dos mais modernos 
do País para o treina-
mento de atletas de eli-
te, se chamará CT Para-
olímpico Caixa.

Com o acordo, o CPB 
passa a ter dois contra-
tos de patrocínio com 
a Caixa: este novo, que 
ainda precisa ser fe-
chado (mas os termos 

Agência Estado

A seleção brasileira 
feminina de vôlei con-
quistou mais uma vitó-
ria na Liga das Nações. 
Já classificada às finais e 
na liderança do torneio, 
a equipe superou nes-
ta quarta-feira a Bél-
gica por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/23, 25/15 
e 25/18, em Ancara, no 
seu penúltimo compro-
misso nesta etapa da 
competição.

A vitória desta quarta 
foi a sétima consecutiva 
e a 11ª da seleção bra-
sileira em 14 duelos na 
Liga das Nações, man-
tendo a equipe na lide-
rança, com 34 pontos. 
As outras cinco seleções 

Líder, seleção feminina supera belgas e 
vence a 7ª seguida na Liga das Nações

que vão disputar as fi-
nais já estão definidas 
e vão ser China, anfi-
triã da disputa em Nan-
quim, Estados Unidos, 
Itália, Turquia e Polô-
nia, que se classificou 
nesta quarta-feira. 

Diante da Bélgica, 
o técnico José Rober-
to Guimarães escalou o 
Brasil com Macris, Na-
tália, Bia, Mara, Ana 
Paula Borgo e Gabi, 
além da líbero Leia. De-
pois, ele promoveu as 
entradas de Mayani, 
que foi titular no tercei-
ro set, na vaga de Mara, 
além de Amanda, Lore-
ne, Roberta, Lara, Tai-
nara e Natinha.

Ana Paula Borgo foi 
a principal pontuadora 

do Brasil com 14 acer-
tos, um a mais do que 
Gabi. Já os destaques 
da Bélgica, ambas com 
11 pontos, foram Ce-
line Van Gestel e Kaja 
Grobelna. 

A seleção belga en-
trou em quadra ainda 
com chances de classi-
ficação às finais e impôs 
muita dificuldade ao 
Brasil no primeiro set. 
A equipe dirigida por 
Zé Roberto até chegou 
a abrir 14 a 11, mas não 
conseguiu deslanchar, 
fechando a parcial em 
25 a 23 graças a um ace 
de Amanda. 

No segundo set, o 
Brasil se impôs. Fez 8 a 
4 e 12 a 6, quando levou 
quatro pontos seguidos. 

Mas ficou nisso, com a 
seleção triunfando por 
25 a 15 com facilidade. 
O cenário se repetiu no 
terceiro set, com a sele-
ção chegando a abrir 13 
a 8. Zé Roberto aprovei-
tou para mexer no time, 
a Bélgica esboçou uma 
reação, mas a seleção 
conseguiu fazer 25 a 18, 
fechando a partida em 3 
a 0.

A seleção encerra-
rá a sua participação 
nesta etapa da Liga das 
Nações na quinta-fei-
ra, a partir das 13 horas 
(de Brasília), quando 
vai encarar a Turquia. 
Depois, então, seguirá 
para Nanquim, onde se-
rão disputadas as finais 
entre 3 e 7 de julho.

Caixa faz parceria com 
Comitê Paralímpico

já estão colocados na 
mesa e as partes estão 
em concordância), e o 
que foi firmado em 2017 
e vai até o fim de 2020, 
que consiste no recebi-
mento de R$ 95 milhões 
por quatro anos.

“Esse evento é a pro-
va de que o esporte pa-
raolímpico vai se conso-
lidando como política de 
Estado. Não falta motivo 
para celebrar. O CT tem 
se transformado na casa 
da inclusão e tem sido 
a base para a capacita-
ção dos profissionais do 
esporte. Com essa am-
pliação da nossa parce-
ria com a Caixa vamos 
poder desenvolver mais 
centros de formação e 
levaremos esse projeto 
para outras cidades do 
Brasil”, comentou Mi-
zael Conrado, presiden-
te do CPB.

Apesar do fortaleci-
mento da parceria entre 
CPB e Caixa, a atual ges-
tão do banco não deve 
ampliar o patrocínio 
esportivo em outras en-
tidades. Ainda existem 
contratos com a Con-
federação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) e com 
a Confederação Brasi-
leira de Ginástica (CBG), 
além da Liga Nacional 
de Basquete (LNB) e da 
Liga de Basquete Femi-
nino (LBF), mas a ten-
dência é que ao final 
dos termos os vínculos 
não sejam renovados, 
ou tenham seus valores 
diminuídos.

“O que vamos fazer 
é o patrocínio no Bra-
sil inteiro, no interior, 
nos 27 Estados, porque 
a Caixa é o banco do 
povo”, explicou Pedro 
Guimarães, presidente 
da Caixa, bastante emo-
cionado e chorando ao 
contar sua história.

convive com o drama da in-
satisfação da torcida e com 
a realidade de repetir cam-
panhas irregulares do Brasil 
nesta primeira fase, a exem-
plo de edições anteriores.

Nas quatro últimas Co-
pas América, o Brasil sofreu 
para passar da fase de gru-
pos e, assim como em 2019, 
precisou conquistar o re-
sultado na rodada final para 

confirmar a classificação. 
Inclusive na última edição, 
em 2016, a equipe viveu um 
cenário parecido: enfren-
tava o Peru em busca ape-
nas um empate, mas perdeu 
por 1 a 0 e acabou elimina-
do ainda na fase inicial da 
competição.

Em 2015, no Chile, o Bra-
sil dirigido por Dunga perdeu 
a segunda partida na Copa 
América, para a Colômbia, 
por 1 a 0, e só se classificou 
na rodada final, após bater a 
Venezuela por 2 a 1. Na edição 
anterior, em 2011, o drama foi 
ainda maior. Os comandados 
do técnico Mano Menezes 
empataram com Venezue-
la e Paraguai, para depois só 
avançarem de fase graças à 
vitória sobre o Equador por 4 
a 2.

Até mesmo no ano do últi-
mo título o roteiro foi de so-
frimento. Em 2007, o Brasil 
perdeu logo na estreia para 
o México, por 2 a 0, mas se 
recuperou ao bater Chile e 
Equador para depois seguir 
rumo à conquista, garantida 
com vitória por 3 a 0 sobre a 
Argentina.

Gabriel Jesus e Rosales disputam lance na partida entre Brasil x Venezuela, realizada nessa terça (18)

Marcelo Malaquias/Estadão Conteúdo

VÔLEI

INCLUSÃO SOCIAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
VARZEA GRANDE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRONICO 
N. 43/2019 MENOR PREÇO POR ITEM

Processo nº 602095/2019. Objeto: Registro de 
preço para futura e eventual aquisição de mate-
riais de construção para atender às necessidades 
da Prefeitura Municipal de Várzea Grande-MT. 
A realização prevista para o dia 05 de julho de 
2019, às 10hs00min (horário de Brasília - DF). 
O Edital completo está à disposição dos interes-
sados, na Prefeitura Municipal de Várzea Grande 
– Superintendência de Licitação, gratuitamente a 
ser disponibilizado através de mídia gravada em 
dispositivo do interessado ou em download nos 
seguintes sites: www.bllcompras.org.br e www.
varzeagrande.mt.gov.br;

Várzea Grande-MT, 19 de junho de 2019
Pablo Gustavo Moraes Pereira

Secretaria Municipal de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE
 VARZEA GRANDE

RATIFICAÇÃO DO COMUNICADO DE INEXIGI-
BILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 07/2019

Processo nº 601878/2019. Objeto: Contratação 
do seguinte curso: “curso de gestão da dívida ati-
va municipal: execução e cobrança”, que será re-
alizado pela “capacitar consultoria e treinamento”, 
nos dias 27 e 28 de junho de 2019 em Cuiabá/MT. 
Em nome da empresa CAPACCITAR CONSUL-
TORIA E TREINAMENTO EIRELI - EPP, CNPJ 
n° 31.825.556/0001-40, no valor correspondente 
de R$ 5.600,00 (cinco mil e seiscentos reais com 
vigência conforme Projeto Básico e Proposta Co-
mercial. O presente documento está disponível no 
site: www.varzeagrande.mt.gov.br,

Várzea Grande/MT, 19 de junho de 2019
SADORA XAVIER FONSECA CHAVES

Procuradora Geral do Município

LINDROMAR DOS SANTOS SILVA - ME ,  CNPJ n 
18.457.078/0001-03, torna público que requereu junto a SEMA, 
a Alteração de Razão Social, com aproveitamento de LO, para 
atividade de Serraria com Desdobramento de Madeira, 
Aripuanã/MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONQUISTA D'OESTE
PUBLICAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 535/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CONQUISTA D'OESTE torna 
público, para conhecimentos dos interessados, que a licitação 
promovida pelo PREGÃO PRESENCIAL Nº. 024/2019, que tem 
como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS TIPO 
GASOLINA, ÓLEO DIESEL E ÓLEO DIESEL B S10, NO 
MUNICÍPIO DE CÁCERES, A VAREJO, COM A FINALIDADE 
DE ATENDER OS ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO DE CONQUISTA 
D' OESTE, teve como vencedora a empresa PAULO SERGIO 
DIAS – POSTO – EPP, CNPJ sob nº 09.136.878/0002-04, por 
apresentar menor preço unitário para os itens: 41752 
(COMBUSTIVEL – GASOLINA) com o valor de R$ 4,62 (quatro 
reais e sessenta e dois centavos), 41753 (COMBUSTÍVEL - 
OLEO DIESEL) com o valor de R$ 3,98 (três reais e noventa e 
oito centavos) e 41754 (OLEO COMBUSTIVEL - DIESEL, S-10) 
com o valor de R$ 4,04 (quatro reais e quatro centavos. A Ata de 
registro terá validade de 12 meses. Conquista D'Oeste, 19 de 
junho de 2019.

Fernando Roberto de Moraes - Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE 

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA- Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística, 
torna público que requereu junto à SEMA/MT, solicitação de 
Renovação de Licença de Instalação-LI, para Pavimentação 
asfáltica e Drenagem de águas pluviais da Avenida Parque 
Córrego do Barbado.

MARCELO DE OLIVEIRA E SILVA
SECRETÀRIO DE ESTADO DE 

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

NOTIFICAÇÃO DE RENÚNCIA AO
MANDATO AD JUDICIA

A JANIA DELMA PATRICIO NIEDO. Rua Ministro João Alberto, 
nº 154. Apartamento nº 603, Edifício Vila Santander. Bairro 
Araés. Cuiabá-MT, CEP: 78.005-580. Assunto: NOTIFICAÇÃO. 
Prezada, Desejando prevenir responsabilidade, prever à 
conservação e ressalva de seus direitos, bem como manifestar 
formalmente suas intenções, serve a presente para notificá-la 
de que OTTO MEDEIROS DE AZEVEDO JUNIOR, brasileiro, 
casado, advogado inscrito na OAB/MT sob n. 7.683, JOSY 
ANNE MENEZES GONÇALVES DE SOUZA, brasileira, 
casada, advogada inscrita na OAB/MT sob n. 10.070; AMANDA 
DE LUCENA BARRETO, brasileira, solteira, advogada inscrita 
na OAB/MT sob n. 9.516; GIULLEVERSON QUINTEIRO, 
brasileiro, advogado inscrito na OAB/MT 12.358, ÉRIKA PINTO 
ARRUDA, brasileira, advogada, inscrita na OAB/MT 5.635, 
renunciam ao mandato que lhe foi outorgado por procuração ad  
j u d i c i a  e  s u b s t a b e l e c i m e n t o ,  n o s  a u t o s  d e  n º 
2 0 0 8 . 3 6 . 0 1 . 0 0 4 3 4 0 - 5 ,  2 0 0 8 . 3 6 . 0 1 . 0 0 4 1 4 8 - 0 , 
2009.36.01.004031-4, 2008.36.01.005057-9, nos termos do 
artigo 112 do Código de Processo Civil. Assim, fica Vossa 
Senhora notificada, da renúncia acima expressa, sendo certo 
que a partir da publicação desta, terá o prazo legal de 10 (dez) 
dias, para, nos termos do § 1º do art. 112 do CPC, contratar novo 
patrono para os referidos processos. Cuiabá-MT, 06 de Junho 
de 2019. Atenciosamente. OTTO MEDEIROS DE AZEVEDO 
JUNIOR - OAB/MT n. 7.683; JOSY ANNE MENEZES G. DE 
SOUZA - OAB/MT n.10.070; AMANDA DE LUCENA 
BARRETO - OAB/MT n. 9.516; GIULLEVERSON QUINTEIRO 
- OAB/MT n. 12.358; ÉRIKA PINTO ARRUDA - OAB/MT 
n.5.635

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO BOA VISTA
AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2019
REGISTRO DE PREÇO

A Prefeitura Municipal de Alto Boa Vista – MT, torna público para 
oconhecimento de interessados, que, com base na Lei n  10.520, 

ode 17 de Julho de 2002 e subsidiariamente a Lei n  8.666/93 e 
alterações posteriores, encontra-se aberta Licitação, na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL N° 008/2019, SISTEMA 
DE ATA REGISTRO DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, para 
“REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E EVENTUAIS 
AQUISIÇÕES DE MEDICAMENTOS DA FARMACIA BASICA, 
INSUMOS DE ENFERMAGEM, MATERIAL ODONTOLOGICO 
E MEDICAMENTOS DE DEMANDA ESPONTÂNEA – COM 
ITENS EXCLUSIVOS PARA EMPRESAS ME E EPP, QUE 
SERÃO UTILIZADOS PARA ATENDER TODAS AS 
UNIDADES BASICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ALTO 
BOA VISTA - MT”. Abertura no dia 25 de Junho de 2019, às 
09:00 horas, teve sua abertura prorrogada para o dia 09 de 
Julho de 2019, às 09:00 horas, devido a adequações no edital. 
Os interessados poderão obter informações no horário de 13:00 
ás 17:00 pelo telefone (66) 3539-1113. Alto Boa Vista, 19 de 
Junho de 2019.

Cristiano Rubin Parizotto - Pregoeiro

Agência Estado

O projeto nasceu de forma 
despretensiosa - para animar o 
lançamento do seu livro infan-
til Caderno Sem Rimas da Maria 
(Pallas), no ano passado, o ator 
e diretor Lázaro Ramos convidou 
o músico Jarbas Bittencourt para 
que, juntos, criassem canções 
inspiradas no texto do livro. “Era 
apenas uma forma para divertir 
as crianças”, explica Lázaro que, 
ao perceber o sucesso e também 
o potencial da empreitada, de-
cidiu dar um novo contorno ao 
trabalho.

Nasceu, assim, o projeto Via-
gens da Caixa Mágica, álbum in-
fantil com nove músicas inspi-
radas tanto naquele livro como 
também em Caderno de Rimas 
de João - homenagens aos filhos 
João Vicente e Maria Antônia. 
Trata-se de um projeto multi-
mídia que inclui, além do álbum, 
clipes animados e, grande no-
vidade, em realidade virtual ex-
clusivos para o YouTube. “É uma 
tecnologia muito interessante, 
que permite à pessoa mover seu 
celular e descobrir novos deta-
lhes do vídeo, como algo do teto 
ou mesmo do chão.”

No trabalho de composição, 
Lázaro uniu-se, além de Bitten-
court, à atriz e cantora angolana 
Heloísa Jorge. “São dois musi-
cistas talentosos, que entendem 

Lázaro Ramos cria álbum infantil
CAIXA MÁGICA

Projeto multimídia inclui, além do álbum, clipes animados e, grande novidade, em realidade virtual exclusiva para o YouTube

minha intenção de estimular uma infância sau-
dável para as crianças”, observa Lázaro que, nas 
canções, trata de temas como liberdade, edu-
cação, identidade, afeto. “Cada música encora-
ja o ouvinte mirim a lidar com um problema ou 
alguma necessidade básica. Por exemplo: como 
descobrir o próprio corpo ou como lidar com a 
autoestima.”

Todas as faixas estão disponíveis no YouTube 
desde sexta-feira, 14. Mas, como privilegia o en-

contro pessoal com seu público, 
Lázaro lançou, no dia seguinte, 
o projeto, no Shopping Frei Ca-
neca, onde receberá convidados 
para a exibição de todos os nove 
clipes e, em seguida, participar 
de uma conversa do trio com a 
jornalista Ana Paula Pontes. 

Uma versão em vinil tam-
bém será apresentada. “Tra-
ta-se do resgate de uma outra 
sensação para se ouvir música. 
Mas o livro é sempre o ponto de 
partida”, nota Lázaro. “Quero 
mostrar como ainda é possível 
reunir crianças para ouvir his-
tórias durante 15 minutos. Elas 
são exigentes, não é fácil se-
gurar sua atenção, assim, acho 
importante esse tipo de ati-
vidade para reafirmar valores 
tradicionais.”

Jarbas Bittencourt conta que, 
além de divertido, foi desafia-
dor compor a partir dos livros 
de Lázaro. “Algumas letras pra-
ticamente são trechos escritos 
por ele; outras, eu escrevi a par-
tir de palavras e suas ideias dos 
livros”, explica ele, lembrando 
que as nove composições foram 
criadas durante dois meses. “E 
a voz de Heloisa se tornou fun-
damental para a narrativa das 
histórias”, completa Lázaro.

Entre as canções, há uma, 
Uêpabê Mamá, que homena-
geia Gilberto Gil. Trata-se de 
uma versão musicada de um 

poema que figura no Ca-
derno de Rimas do João e 
que celebra a transmissão 
de pai para filho do gosto e 
admiração pela inventivida-
de musical e poética de Gil. 
“Meu filho ficou encantado 
com a interpretação de Gil 
em uma vinheta do canal 
Gloob. Depois, no carnaval, 
em Salvador, também ficou 
vidrado ao vê-lo se apre-
sentando no afoxé Filhos de 
Gandhy. Percebi que a mú-
sica tocou forte seu coração. 
Agora, quero muito mostrar 
a canção para o próprio Gil”, 
conta Lázaro, que se divide 
com a edição do filme Me-
dida Provisória, no qual es-
treia como diretor.

No trabalho de composição, Lázaro uniu-se 
a Jarbas Bittencourt e Heloísa Jorge

Divulgação
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DENISE GOMES
A famosa empresária ainda 

é o assunto mais comentado 
entre todos. Digo isto pois sua 
festa de aniversário, que acon-
teceu no último mês, foi um 
dos mais badalados do ano, 
reunindo gente chique, famo-
sa e autoridades no Villa dos 
Lagos. Dentre as atrações, o 
cantor Eduardo Costa, a ban-
da Araketu e o DJ Jesus Luz. 
Que venha 2020 com mais 
uma festa histórica de Denise 
Gomes!

BELA ATITUDE
Os organizadores do Fes-

tival Braseiro, entregaram na 
última semana, mais de 530 
itens solicitados pelas 16 ins-
tituições de Cuiabá e Várzea 
Grande, beneficiadas com a 
verba arrecadada no evento. O 
idealizador do projeto, Marco 
Tulio Duarte, comemora o su-
cesso da sexta edição, que reu-
niu mais quatro mil pessoas 
e anuncia a sétima, dia 24 de 
agosto em Rondonópolis.

O feriado promete para os 
casais Dra. Jaqueline Larréa 
Mees e seu esposo Diogo Mees, 
ao lado dos amigos médicos 
Dra. Carolina e Fábio Mendon-
ça, Luciana Jorge e Waldyr Libe-
rato. Vão aproveitar para curtir e 
descansar nas diversas atrações 
de Mendoza na Argentina.

Este colunista almoçou no 
último domingo com o humo-
rista Eduardo Steiblich, ex-Pâ-
nico da Band, no restaurante 
Mirante das Águas. O mesmo 
está fazendo o maior sucesso 
com sua peça T.I.O. e esteve em 
Cuiabá se apresentando no tea-
tro Zulmira Canavarros.

Jhosemar Correa está fazen-
do bonito nas customizações 
das camisetas da Feijoada de 
Inverno 2019. Vale ressaltar que 
os interessados devem ser rápi-
dos, pois a agenda do mesmo já 
é bem concorrida.

O Grupo Cidade Verde de 
Comunicação realizou na últi-
ma semana o “Churrascada do 
Mídia”, em comemoração ao 
dia do Mídia. A festa que teve 
a animação da dupla Denner e 
Douglas foi um sucesso e reu-
niu grandes nomes da publici-
dade do Estado.

Adriano Guedes está ferven-
do a vida noturna cuiabana, tra-
zendo para a green city a edição 
de uma das festas mais badala-
das do país, a Joy Party. Vai ser 
no dia 13 de julho no Espaço 
Área Vip. O line está composto 
por dez DJ´s da cena local e na-
cional. Promete!

Os empresários Marcos 
Silva e Célia Mello arrasaram 
em mais uma edição do Luau 
dos Namorados no Mirante 
das Águas. Casa lotada e in-
gressos esgotados antecipa-
damente. Foi show!

O presidente da Unimed Cuiabá, Dr. Rubens Carlos de Oliveira Junior,
 em momento importante da sua Posse como presidente da 

Federação da Unimed de Mato Grosso
O vereador Renivaldo Nascimento e a empresária Silvia Lino emolduram a badalada empresária 

Denise Gomes, na festa do seu aniversário

A primeira dama de Cuiabá, Marcia Pinheiro, muito feliz com o sucesso da sua 
Campanha de Arrecadação de Cobertores

Popó Pinheiro, Daina Lima e Euzebio Diniz durante a noite do Oscar Mato-grossense GW100 Os empresários Jean e Acilene Clini, que estão à frente do empreendimento Urus Steakhouse

A ESTREIA
Com certeza esta coluna será histórica, pois estamos iniciando juntos um novo ciclo de informação para o 

nosso Estado. Está saindo do forno, um jornal novo, formado por uma equipe competente e cheia de gás. Já 
estava tão ansioso que nem sei por onde começar. Então decidi não fazer muitos rodeios, pular a apresentação 
e ir direto para as notícias que sempre serão o nosso objetivo. Informar com qualidade e claro, muito respeito a 
todos vocês leitores.

Aproveito também para agradecer ao convite do Diretor Geral deste “O Estado de Mato Grosso”, Geandré 
Latorraca, para assinar a coluna social deste impresso, ao lado do meu colega e amigo Valdomiro Arruda.

MUITA SORTE
Nas rodas da sociedade o 

comentário é em torno de um 
dos vencedores da Loto Fácil, 
que está embolsando mais de 
cem mil reais. O sortudo é de 
Várzea Grande e está aguçan-
do a curiosidade de todos, que 
cada hora sopram um nome e 
sobrenome, as vezes famoso e 
outras anônimo. Quem será, 
hein!?

MC DIA FELIZ
“Eu abraço a vida”. É com 

esse tema que o Hospital 
de Câncer de Mato Grosso 
(HCanMT) lança a 8ª Cam-
panha do McDia Feliz. O ob-
jetivo é dar continuidade na 
captação de recursos para a 
reforma da Internação Pediá-
trica do HCanMT com a co-
mercialização das camisetas, 
dos tíquetes que dão direito a 
um Big Mac e dos bottons. O 
evento vai acontecer dia 24 de 
agosto em todas as lojas MC 
Donald de Cuiabá.
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